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O JOGO 
l ondo constado por ahi quo o .lr 

chi fo tio pol ic ia consentia no jogo tia 
Penha, como j.i cousentiru lio <la te- la 
de Pirupora O < 'ommerria dc Sdo Paulo 

aprci-sou-se, not ic iando o facto, a p ro -
íiiottur quo escrever ia a lgo a osso ro" 
«pe i to 

Vai ileFobrigar-ito da pinii ie <u, p o r 
intermeil io ila pennn quo traga estas 
HIIIIQH dcsconchavadas. 

Antes do mais, a lgumas considera-
ções históricas, paia per fe i ta e luc ida ' 
eâo do ussumpto. 

A or igem ilo j o go pcn l c so na no i to 
dos primeiros tempos tio resfr iamento 
do planeta: mas dessa época não oonata 
documento algum eobre ollo na repar-
tição dir ig ida pe lo dr. Antôn io P i zn . 
Provave lmente , porquo os c l i inezes 
ninda não haviam descoberto a polvo-
va e, muito menos, a arto do c s c r i -
vo r . 

ru lando , porém, alguns milhares 
do annos, chegámos ao per iodo dc quo 
noa fala Ep i tome, em sua Historia Sú-

cia Fiihiíiisto é, ao per iodo em que, 
depois do í\ul lux, uppareocm no Pa-
raíso os nossos avós Adão e Evu. 

Nu ' f o r r e <lo Tombo, de LisbOa, oxis 
to interessante documento a esso re-
spe i to—um termo dc aposta entru Adão 
o I^va, assignado por ilnas testemu-
nhas, sobro o bicho quo havia do dar 
110 pr imeiro sabbado do vida terres-
tre. 

Não se sabe quem ganhou ou por-
den. porque a parte do documento re-
lativa a caio ponto foi queimada 110 
incêndio da 1'outapolis. 

ralais tarde, pordm, foi quo o j o f j o 
comi çou a accontuar-sc, conformo nos 
prova l iaphael, noa seus Afi/stcrm da 

f ' . . i j-í», contando-nos, entro outros fn-
etos. a vomla da tnniea de Jesus Chris 
to a Judas Iakai iotes , no Jardim das 
Oliveiras. 

Mais ou menos por esso tempo, ap -
pavecia 110 mundo aquel lo que so cha-
mou ltohlão. dest inado a ser cavai 
le i ro do Carlos Sfagno da Silva e o 
descobr idor da roleta. 

l í o ldão 011, como di/iam os plicni-
cios da Edado Med ia— llul/ln e, dahi, 
por evo luções da l ingua que o Álvaro 
Guerra melhor explicará ao leitor cu-
rioso, a palavra roleta, como de G ' « f -
Ihotiu saliiu guilhotina o de J/amlct sa -
hiu ahn'l'to. 

A roleta, como a inventara l íoldão, 
compunha-se apenas, de dozo números; 
0 ]ianno verdo era traçado n espada 
no campo da batalha o serv iam do H-
clias as eaboças dos inimigos. 

(Jitanliim mutatus ut> illo! Cnmn está 
mudado o Ab í l i o ! O11 ante- como mu-
dam os tempos ! 

Decorrem annos. ( 'hr is tovam Colom-
bo assombra o mitndo com a descoberta 
das índias, Vasco da Gama chega ao1 

1'orto Seguro, 11a Terra do Santa Cruz. . 
1 A lvares Cabral descobro a Amer ica . I 
Para as lottraa, seicncias e artes, raiai 
a luz boreal do uma nova época. Pa-
pin, douiilo do uma chaloira, deacnhro 
o vapor; Jonkopings inventa os jihos-
phoros o o ar. Murt inho. o matte laran* 
guira. 

Acompanhando o m o u m e n t o pro-
gressivo das múlt ip las manifestações 
do engonho humano, o sr. G i l Pinhoi-
10 escreve as Primicias e i l lustres |>en-
.'-adore* saem a campo em f-âo Paulo c 
aos olhos maravi lhados das turbas em-
basbacada* apresentam o j o go de Itol-
dâo aperfe içoado, tendo, em vez dc 12> 
30 numero* sobre am o leado verdo, 
d i v id ido* em oo lamn»* , cada uma das 
q r a e i corre^pond' ndo a uma dnzia. 
ontro* «x l i ibem, também aperfeiçoado; 
o j ogo do dado*, introduz ido pelos he-
bren.*, durante o oêrco de Canudos 
ostros, o jàhurií e o mont?-, outro ain-
da, a rn-melhinha a a Loteria da Bahia-, 

• ioda ontro*, o hn io , e, em uma pais. 
T n , ioda assa in f in idade da dintra*-

1 o Cód i go Pena l in jna taaente 
d * « r ima • qna a pol ie ia par . 

ata tem prob ib ido e p* r » * -

1) l lml f lM* 4 
« • m a n i a «a* 
U<la M Ma«| A..»* 

â pul.ei.i, |Hir«ai, i m m i o 4a p i o -
a a « » iu cuia baaa elliua « . • • 

•tareha u -aa ih raaa que ao larraao la -
ta i iartaal da». 4 iM« l i a r « aa wui B t i t i . u 
v&u i oni|i i iaUado, dia • dia, kura • 
hora uiimito H uiiaalii, « a propagan* 
di ta» i l u diHtraoçoaH haaa« ta» , a o r » 
danando di i i f faaf iaa, proeadanda a baa-
«•a, c rcaiido cHKMa. aaMlaado janc l l * * , 
prandaudo. uuiltaudo. proaaawuidti, la-
vou o luaIH pro fundo daMai luo ao vaio 
casto e puro dassaa novas viatimaN da 
aciancia 

K' <|uo não aram ronspraliandidoa, 
como mio o fiirauí Oal i lau, Coparmco , 
Eranklin. OutUiul .arg , n como não o 4 
ainda Eça de ( juo i ror , « o Hobarano Kn 
K«ubo, o V idente dn N a a i l l y , comu 
huii iori-noamonte lha ohauis o «r. 
E d a a n l o da 1'onseea. 

Viot imas imbel le* daasa tolissioia con 
vaução que sa chama o Código I ' «ua l ! 
a dessa moderna Inquis ição qna se | 
chaoion a nossa Po l ic ia do* annos j 
tiaiisactos, soflreram ellos, os do panuo j 
verde, toda sorto da perseguições « 
'ormentos, susto , sobreaaltos noctur-
nos em salas IroiiXamonto alumia-
i l a * . . . 

A Justiça, porém, codo ou tarde, ap -
parecc o eil a, branca como a lá dos 
carneiros do Th ibe t , pura como o 
be i jo casto de uma donze l l a . . . o i ] a na 
pussoa d o il lustrc dr Ol ive i ra R ibe i ro , 
que. ro íupondo contra a injusta o g e -

r J í : M i i i f — # 

O- jaiaaaa autiaiaraiu qua « o posta 
l iarào 4u IKUSIIO, apps iacaa imuto ata 
i » s w ^ i i u « i « d. I.»lr».|uif», 11111.1 1 rua-
tura liiiiuimi K m « I la aa«idua Ira-
qManlatluia da i - i l a f *u |>aliaial. Ma» . 
a|M-aar da saMtlai.latia, aa aaot.o idatlaa 
nau II.. saliMMu o auiue. n«iu a uaoio-

M Ü M S 
l : » ta svatcuia de as. ttar aa pobres 

diabos rui pn>ko, M UI uidaia tia M -
eltirl lailn ouiupctaata, 011 sei,. H l i -
ei u i i « dallsto, üa niot ivo a tiedidua tia 
A>t6..i •ciir/ma, h«IU|hh auioUulas, suui» 
pta inaoiuaiodatiM.* 

l.u, quando sulidalo^ado nos bous 
Ic iapos da preaiilutiuia do l ieruiudino, 
uietiia o chaufalho, sem do, l io* pro-o*. 

I . nada tauiia, mula receiava o pre-
sidenta, ao entregai a eliotia do indi 
cia ao Thcodoro de Carvalho, revelara 
sa d igno eoni|>anheir<i d » aan a iu i l i a r 

Mas. sa au mettia o chanfalho, se ati 
prendia á dire i ta a á esquerda, «a ou 
ma gloriava du taes façanhas ás bocha 
ciiaa do chefe do policia o As bocha 
cliaa do presidente do Kstudo. uAo dei-
xava, todavia, da tor as miuhas pro 
eauçõos. 

A primeira dcl las ara não menoio--
nar nus l ivros do f iosto os nomos do* 
presos. 

Acontecia ás v e t es apparecer o co-
ronel P iedade a requeres; para Mwda-
mentar uma pet ição do nmeai-cnrji»», 
a cert idão do teôr da ord. m du pr i -
são . 

l i em sabia eu quo a vi t ima eslava, 
a dons metros, 110 xadrez, a coçar o 
corpo, matando bichos, pulgas e mu-
qnirauaa. 

Alas, como nada eonst iva nos l ivros, 
o meu escrivão e o meu carcere i ro 
eorti l lcavam que tal ind iv íduo uao se 
achava ullj. 

a « s |nmlaa 4 i f i a m o s p i i n t i p 
« t U l i v u a 4».a taar iurma 4 . « 
|4«a do K a U 4 a i 

T < w aiilu |>»..f.«l-lua «•b.qBt Mllaalma 
dla< ursoa •> la i i va taa du aiu. i lç a 
ancliead'1 es a u i i a a s 

Nlltia tft Hitatrtt 
O a.liHi 10 daala tbaa» 
l o i asliaiii, .'•, di-.de « a 

al< a a«a aiimiaira, uai 
' aae i tu da diaparatua, « i u que sa ua-

una 1 . 
tanta, * — -

« s a i «VNA 
eaiao tc 

í *eUN |MI|l«N 

l a i l m latabiüu ila> ausloii. l . ido par 
I « a U t aliada r 11 | rt.tailiaiaiita dns 
, a» ofMaiai. < a da aaaa 1 maiaautiadiis 
n u mantai a a i . U m anii..l.rcaaai a p o l i . 

111» do I. tailu du H 1'aiil .i 
( I dl . Haruiva Júnior espiuliii ao dr. 

abafe da pol ic ia ua (ag i i i i i t * * U l . g i a u 

Ms * lia a Ma cot.- a qae HMpra -1 . 
burr ive luiaate ua « o - s o , haucgan i l t " " U , ' " • » • 
que , , . realltlada. r a n s t i t a . urna d i l t i - . V " " * " " ' T * f " * * 

{ a t fmç iu i a traça dos lha. i tro- europeus 
e a leais eiaaaa Ignu.anoiit do q u e à 

o go to a o ee<w. ' . iMr, e> -a tandeucia 

na rcalii latl*. runstitua uiaa ditti" 
euldi.de qaaai iaaolaval oa lusicu* 
dava r i o ato d * Madana, da ptdra u « 
d e t i jolos ' 

\ alha-uos a t n i n a I V o t i d e u i i a I 

Kt.tieia <iina f ^ a da maulit que vai 
ir feita uma Uiup< sa geral a o mlii lcio 

onde f i inccíooa a D i r e c i ona d o Herviço 
Ranitario, 

F, o qna K rliama enrar a feri.la do 

cão com o p i lo l o própr io cuo. 

l ies l i tuiudo o requer imento ao P i e 
m a o clamorosa prevenção do* sons c l l ( ( l o e l | s a m l „ . e | o u i e n t a v a o aystoma 
antecessores na cnrul de chefe de das uiielotidadcs arbitrarias i rem pren-
policia, ex temlo a doxtra protectora ] «laudo sem mais nem monos. 

do o lheiras 1 ' ambom, o mothodo do de-
' l egado .lo l iarão de lgunpo; motto a 

vict ima uo xi l indró. 
Mas, como não toma neta do nome, 

ella apodrecerá, á cspuia tUt uni /ia'.<ií. -
cor/zim, quo nunca virá. 

A oiictoridade ú habilidosa, não ha 
duvidu; tem talento, tem arto, tem 

e amiga aos quo viviam, 
filudas, macilenlos, inquietos, deaute 
doa montes do fichas o da bola a ro-
dar,—a sala fechada, esmorescida a luz. 
dos b icos do gaz, vigiada a porta da 
r u a . . . 

E faz bem o dr. Ol ive ira I l ibe i ro , 
Venham de lá csr-es ossoa ! A o menos, 
assim, o d inhe iro circula c, se eai do 
bolso do uns, entra para o bo lso de 
o u t r o s . . . 

O j o go bato ás portas da Ponha, como 
Catil ina bateu out i 'ora ás portas de 
Poma: Catil ina encontrou fechadas as 
portas da c idado antiga, emqnanto o 
z ó -povo encontra abertaa as da v i z i -
nha f reguez ia , onde utó e i l ,—modelo 
dos chefes de famí l ia—pretendo arriscar 
alguns cobres no mais modesto ja-

Ivrn. 
FAIIIIM IO P I E U U O T 

C A M B I C 
0 nossu »nerctt<!<» camliial a»'tin liontcm mais 

nnimiulo, iniciando o• 1'RinOá mias tiaiibiuvOcs á 
taxa «Io l<) IjH. 

Pouco depois, o infiicado comoçou a firmar-sc. 
sacando a liriistli(ivisrhe v o l.uudun Hunt: a i1' 

Hssft l ixa loi, pouco A pouco, oluvada para 
a dc I" -rt|Ul, ni'»sii :indo-ác o merendo estável. 

1'clas 2 horas da tardo, lia vendo nlp-uma pi-ocu-
ra dc cambiacs para a mala o morcado eonifvou 
a afliouxar, voltando os bancos a fttiixar a tatn'!-
la dc 10 li». 

A' tarde, o mercado tnrnon a flrmar-se nova-
mente, vigorando francamente a taxa do !«• í>ilü, 
com f| 11 o fi chou, estável. 

0 movimento do dia foi regular, sendo os 
extremos doó negociou realçados de 1<» 1|>- a 10 
,r»|l(i. para o liancario, e dc 10U|I0 a lo 7|'.tí, para 
o particular. 

Bol>o/anos. 1-41> a 'Jí^-''10. 

F!f as cotaçr»eK do cambio fornecidas liontcm pe-
la Uolra di fi. Paulo Í 

BAQUI53 
Londres 

Hamburgo**e •• ••• •• 

Portugal 
Ncw-\oiI.•* 
hol-craiios 

Contra banqueiro, 10 liR 
Contra a caixa matriz, 1 

DIAS 
7132 

4.' VISTA 
10 H|TJ 

I 100 
pi 10 

4S-: 

iigudezu ilo espirito. 
I V 

io :.|ifl. 
i l|8 a 10 

A Cumtirn Syndicol HiispeTideu «lo 
oxercicio do nuas f imcçõcs, por falta 
d e |»iigftinento do impoutoB ú M u n i c i -
palidtido, os seguintea propostos: Joa-
quim Dias Morso, do corretor l àstovam 
Estrel la; Honr ique A. Ferreira, do cor-
retor E. Wriglifc; l l enr iqno Jauitti, do 
rorrotor A. Aguiar . 

S l i e m o r a < l a s 
D.̂ iie, que tudo creot», a terra, os céos. 
I'.'idt tazer que eu morra, qu'- eu padeça; 
Mas coiisi-gulr. ainda, quet«- esqueça... 
l»eiij-, talvez o pudesse, porque é deus! 

Campou m 

FacAdM* 
Em conseqtiencia dos fer imentos ro-

cebidos na noite de 24 do oorronto, na 
casa n. 2.S da rna 153 do Maio, faJlocou, 
á 1 hora da madrugada do l iontom, na 
Santa Casa do Miser icórd ia , o i ta l iano 
Hantangelo Antônio . 

A auetom do crime, Poppina jJrnno, 
confórmo noticiámos, fõra pi-esa em 
llagrante, tendo confessado a auetoria 
do crime. 

O marido da assassina, Ranto Be l -
monte, cumplico do crime, ató l iontcm 
não tinha sido encontrado. 

O assassina Io tinha .'Í0 aniu s do odn-
de, era cusado o exercia a proí issâo do 
Sn) fttoiro. 

A autópsia dovorá ser feita l iojo pe lo 
dr. Xav ie r do JJarros, medico- log is ta . 

C O N S E L H E I R O A N D R A D E F E S U c i R â 
O si*, eonsolheiro Andrai lo Ei^neirn 

foi mite-Iioiitfim v is i tado no quavtol du 
liriguda policia! do l i i o pchu seguiu-
trH pessoiiH : 

(Jonselhei io L o i u e n ç o de A lbnqnnr-
(jiie, Jonquim Jíoil.v C o r r i » (por cartão , 
.lauintlio do Mede i ros (por eartúo , 
doscinlinrf;iidoi H. Mon i/ l iarreto, dr. 
.Manoel Eugênio do Morue* Costa, ( i a -
nia .Inuior, dr. I j i i i^ Iírandão, V. de 
Uayrinl; . dr. E. Machado, Itonto Mar 
quês ltarhosa, dr. João itaptistu do 
Burros o Si lva o L . do Queiroz . 

A oxma. espona do sr. conse lhe i ro 
Andrade Figueira passou o dia em sua 
cotnpanhin. 

Foriin». 
l ' o l um lamentável engano, uoticiá-

inos na nosaa «diç, o do lioiitnui ter 
sido deeretiiita a (sl lancin dos HI-N. Ma- J 
tar Irmãos, quando oates sr» . 6 quo í 
requererain ao 4r. Mel lo A l .es n d . c r e - J 
tíioâo da fal lanei* i lo El ia* M . Amar. 
atítal o lee ido no l a re " de H. üento, 

— O «s< r i v ' o d o ji irv da capitul, 
sr l iamos de Olt"aira, remuttJii liont. iu 
no T i i l innal de .íastiça toda» as *i>u 
tonga*. em griíu tle uppt.'llnv»o, prolori 
<lu3 na s. H-ão periodit-u do j u t y que 
fuu cionou 110 oorrcntu uier.. 

— O escrivão d » J." otlleio sr O ly 
cer io Sanl Anua, devorá reraeOor l iojo 
ao dr. Ada lber to C . ir r ia tia l .uz, slim 
do nor apresenta Ia a respectiva iloriun-
cia, o inquér i to palicial instauratlo con-
tra José 1'lnmii-rA sua mulher St bas-
tiana Mars igüa a Ãulvador ltomisso, uu-
otoi-ia da ex tor ;no do uniu lot.u do vu 
lor do T&. $UU0. 

para a eomaiodnlu Ia qna outrara , |ni-
.at iva da Ing laUrra , já « a gsusral iaou 
|.or l ado a ninado 

Oa ilofi iloH desta . dlllt io, autri tan-
to, ka 11.10 todos absiilutaiuanttt rama-
d ia .e i 1, poibitiu am |*r to ser M iuo i a -
dos, so nó", os brasileiros, ao uosso 
talento a fo imigue i ro tia oratória jun-
tássemos um ptiiictHihiiilio da nanso ' 
pratico. 

Cuzarau nas poi Ias lataraaa q n a ' 

K*|MHUIÍO Aa li I|'J da luaul.A • r< < « . 
bl.lo t- N ||/ 

tKi t»n'. . a rma 'nas da Coni| anliis 
Ing lera . s i ra- owavai agora, nli Asaa 
liss^áo dos . rs Hpm rs <• Ki lsli . 

l ' 'oiV» polipi.il toila garantindo o r » 
dauí i>< tivi* m to gi.-.iktiia a dutnn i 
outros de|Kiis da averiguações Cidadã 
am par. • 

A s urgants a r " ss r . sdo ) • 
• Yarii i inavAo g i i i vo uao t immediata 
Har . ivo da força a i ls tento 6 e i oas -

a lvo . 
Convém re forço pelo primeiro tretn 

Hasta infantaria. 
Cor em quanto, a ordem inalterada. 
Tenho fe i to prisões o vou remetter 

presos t.i m quo parte 4 I liora.» 
A 11.15 da Ibaiiliu : 
• Oriivistss fer iram dons cnrroct iros 

DE PARIS 

m s f r a s a enfe/adss na 

no (juiuvam carroças tio café longo 

roda auitaa • t " ' ' t " ' * " l ' u estrada, ouiie t emo 

como saia* tle bailarinas; umus oor t i -

n : i s por l ionm tia liilua, qua Dão fo-

cliam, que não tapam a que servem, 

como o rc|io ttdro vei mel i io das poi Ias 

dão iag iesso ã platt a umas eoi t inas 1 
' d< 
couacntraibi nossa força. 

Nada mais ai- deu do desagradável a 
estamos contendo os. 

Fegtiiram d iverso* presos trem 
liorn. 

de 1 

A P E S O P f i U S B T O . . . 

O nosso t i l ontoso oolloga Á l va ro 
( i i ierra, scintil lunte clironistii do <',,•-
rcio Paulihtiiiio, dutlieott as seguintes 
liniias ú luviuoria do nosso saudoso 
eompunheiro José Braga : 

.Está sohf jaiuunto provado q u e não 
vale a pena ser m o l e s t o neste pai/,. 
O méri to quo núo se íi/.or acompanhar 
do reclamo, c o m * os imperadores ro-
manos se faz iam preceder tio arautos, 
ha ile permanece* na penumbra, cm-
quanto us tueilioeridudúx enipavezinlas 
pompêam vh-toriosas, cont]iiiiitanilo fo 
ros do MÚcncia ou do taionto. 

Eiisoi<so outro Hinlo o ludito.so dos.' 
Braga, que o S.'^. nome, quuudo appa-
r « M tarjado d^' lueto nas gazetits des-
ta capital, não l.avia d e parecer a mui 
to* o nome tle um illiwtrc <t sconluri« 
do... Puzesse e l le em espalhafatosa evi-
denciu o seu valor como jornal ista e 
litteruto, que alguns, ao lerein n noti-
cia do seu esperado fal leciniento, não 
haviam dc pergltatar com uns ares 
l ieocios do surpresa: — Mas quem era 
esse José Braga de qnem nunca ouvi 
fulivr ? 

Mal sabiam, poi-t?m, esses burguezes 
que José Braga, o mor to tle ha poucos 
dias, era o esmerado cin/elador do 

lhes ! 

, P eço mondar esperar estação ils .1.40. 
da egn jii, não do guarda vento, Dão Prec iso sabe, * « vem ref.,reo, para 
di' vóo paru isolar condiguamente a , providenciar al imentação, 
cei iiuouia sagrada, mas nnicauienle Estamos aglni lo com m a i i m i solici-

,. . 1 ti lde e necessária enercin. 
pura annunciar nos liois que por „ , . i , 

1 1 Krpo i ludores continuam carregamen-
traz de i le La fo tu eom aermao e mu- to navios, estando no trabalho os car-
niça ! roceiros. 

I Entre as bombre i r is o a cortina, ha T u d o o mais em paz Conservo me 
ii i i • . .i ! D ! l estrada de ferro continuamente, 

íuterval los do maio palmo, inlerva os . , .. . . ,, ,, ,, .. . 
I 1 A i 0.4(i, o sr. u i l bau í Speers dir i-
I hindu angiuentudos pl i i lant l ir .q i ioamen- giu ao presidonte do Estado e ci iefo 
lo, para uso e e preitadcl la dos flsoues I tio policia uiuia o seguinte telegraui-
tia Prefeitura, das praças da bl iguda n i u 

• , , - , I «nerv i ço nas Docns correu bem. N o 
po l i ca l , dos mt . c r y , que nfto tem p,m- I a n i „ l z P m ,,„ i m p o r l l > v r , 0 ,-ecebcmos e 
st! do cadeira o uté du pobro menina • embarcámos cargas em ü<) vagões, 
que, rol irada na retrétu toda a noito. j A retirada do café dos armazons da 
entendo e com toda u ra/.iio tiuo, como 1 I ' ' s t " u , u d n F e « ° cessou, porquo os 

, i> i , ! carroceiros so rot iahiram depois do 
' l 0 D " u " - 1 , 0 s e " l ' » ° 0 d 0 s u f t : a lmoço; porém os armazons estiveram 

mae, lambem pode espreitar pela porto 1 abertos ás horas compotcntes. 
O e te ar eucauado por largos i n - [ Or. Saraiva confureuciou divorsus 

tersticios, que nprcsontu a tal oortina 
do Eausperenue, resultam: espirros, de-
Hu\os e constipuções... quo to par -
tam ! 

l l omodio : uma cortina com muita 
i roda, rente do chfto e tjuo, iluranto o 
1 csi ioctacui", esteja hcrmeticnmontc f o » 
chadu. 

i'a,v jilus m iliu quc .' 

roí .YHiEAMA.—Ha muito quem sus-
tento quo o A" arjtii I não 6 aqui que 
st: discuto; so bem que, frequontes v e -
zes, a l inguagem quo se emprega nas 
columnns das fo lhas per iódicas d e -
monstra quo parece quo é aqui q a e 
ostá o K' aijui I 

Mas o K aqui! é um olemento i n -
dispensável para as cont ingentes no-
cos.siiladcs huiiianns, e, uma vez ol le-
ctuadu u iuslalhição do K aijiti I num 

muitos per íodos concoituosos tpio 
passaram sob os ollu.s, .sem la l vez os | o ' ' » ' « » o do tlieatro, é aqui quo so devo 

vezos com os dono* das carroças, no 
sontido do sor continuado o serviço. 

Não ha a menor alteração ila ordem 
o a cidado guarda completa trauquil» 
liduile. 8uudaçõos.-

— N o trem tia noite chegavam preso* 
1'2 grovistas, os quacs foram recolhi-
dos ao xadroz da Central, á disposi-
ção do dr. chefe do Pol i t ia. 

^ ^ J c o m p o t e n t e m e n t e auetorisado por 
^ ^ " e x n i a . famí l ia qna ao rot^a deste 
Estatlo, venderá cm lei lão, hoje ao meio 
dia, tudo o que existe na residencia 
da alludidu família, na ruu Murquez 
do Ytú, 32. 

M o í l l . S 

A o I N I o l e o p o , inar ignram - s e os 
fcattAaa, iaaoeeote pase—taipo q a s , 
• a ep ia i i e do n. A l aaMa Noruai ia 
fctta aa 4*lkia* da Rafa , ao aa tph i l 

• M l * Urda aa * • 

. i o s t : k k a « ; a 
Nu egroja da Sé, oelolirou so hon » 

tom. :is t- 1|U liorns, a missa tio 7" dia. 
e m nulVragio da aluiu do nosso sau.lo-

j so compunhoiro .Tosé Braga, mandada 
I rezar por sita fumilia o pela rodacç&o 
' i lcsta lolha. 

A missa fo i celebrada pelo rovmo 
monsenhor João A lvos , 

Est iveram presontes os srs. ( ' h r i s to -
Tain de Audrado o fumilia, d. Eugenia 
ila Itoclia l l ihe iro , tl. Elisa ' 'a i id ida tio 
VasconcellOH, dr. Hergio Meira, d r . 
Amado r da Cunha Bncno, presidente 
d o Centro Monnrrhista, dr. Al lonso Ari-
nos, dr. AHonso Colso Oarcia da l .nz, 
dr . Eeopoldo do Freitas, P e d r o Ba-
ptista do Andrade, Carlos l iol ivar, L i n 
co ln Moura dos .Santos, Ânge lo l i abr i e ! 
du Veiga, J. f ionçalves, Ferraz, d ' 0 tm-
periu; Ar istóte les do Oliveira, d ,1 Yiila 
dc Hoje: A rdn ino Bol ívar e Jove l ino I ,o -
pes. da revisão desta folha; A thaydo 
d e Mel lo , da administração: A lexandre 
Te r cnz i , da remessa: Õao te Misson, 
da estereotypia, José Cupertino, che fe 
das oftlcinas; representantes do corpo 
t j p o g r a p h i c o e Couto ile Magal lme 
F . Neves Júnior e Ari*t idea de O l i -
ve i ra . da rcdacçüo. 

F o i exonerado, a pedido, do cargo 
da prepoato do cor i e to r Leonidus M o -
reira, o sr. José Var iano Pere ira . 

Pareço quo a Commissão Contrai Ju 

vai tratando do preparar a lista dos 
deputados quo hão do sor nomoadoa 
para a próxima legislatura. 

O numero dos candidatos é assom-
broso, quasi egual ao miineriiH stulto• 

rum tle que nos fala o adagio. Para 
evitar duvidas o din-idcncias, n C o m » 
missão só tratará de nomear os sons 
próprios candidatos, não ncccitando os 
do dr. Rodr igues A lves , nom os dos 
diroctorios locaos. O presidento, na 
fôrma do costumo o para não quebrar 

' a disciplina partidária, l imitnr-so-ú a 
referendar os decretos; os directorios, 
obedecendo ás boas praxes do part i -
do, votarão cm si lencio e unanime-
mente. 

deleitar ou fazer pensar alguns mo-
mentos. . . 

Não accuscmos, entretanto, eom ex-
cossiva acrimoma, os quo involuntaria-
mente confessam hoje u sua ignorância 
a respeito do mul logrado artista. Aqu i 
está quem sempre se del ic iava 110 
Cuiiitncrtio ile Silo Pauto c om as cl ironi 
cas aswignadas por (JabrielrtiCt e q u e só 
vein a saber que eram d e .Tolé Braga 
quando, ultimamente, uquollo d iár io o 
lieclarou ao publico I... 

Bom so percebia quo tão sensatos 
commentarios feitos aos f a d o s iln se-
mana — commei.tai ios em que havia 
luudo phi losopl i ieo e une del ic iosos lon-
gos do mcluncoliu - não eram traçados 
pela pcnna tímida o bisonha do a lgum 
principiante. Naqnel les per íodos vusa-
tlos ."empre em À n portuguez de lei, 
amplos, cheios e sonoros, adivinhava so, 
não já o ilosanimo dos que começam 
a vida l ittoraria sem estímulos, mus o 
desconsolo dos quo de ixam a ex is-
tência som ilhiHÔos. E José Braga — 
o obscuro nrlistu tia Uinloria Intima 
— dovérti ser, realmente, um grande 
dosi l ludido pura, de tal maneira, so 
esconder na penumbra em quo aos 
poucos foi morrendo. 

f j ó agora compiv l iendo :i razão por 
quo as ehronicus do (*rt'.i iVf»H.o 1110 t le i -
xaviirn sempre no espir i to um não sei 
quê do tristeza ; repuscii lar, uma nota 
saudosa tle ano i twer , um toque longín-
quo do trindados ! . . . » 

S l M P i I r i o 

Seguem bo ja para Mantos, onde em-
barcarão a bordo d o vapor Ptlr»ptil\t, 
para a E u r o p a , o* illuatraa e l luieo* 
daata «api ta i dr*. Ol ive i ra Fausto n 
V i e t o r Oodinho, aqnal le am f iaga in da 
r o e r e i " , a aate, eoasiaieaioBado paio 
a s r a v n o do f M a d o p M a aatudai a t a -
barealoaa • h j g i a a a garal 

Oraloa pala gaatilaaa da íaap~IWa, 
i l a à ã j s » " " — tr- .aa«ia liMMaçuaa • 
brava r*»r*aaa 

O dr 2." promotor publ ico, proce-
dendo a uniu visitu na Cadeia da eu-
pitai, ouviu ns reclamações do vnrios 
presas, qun ulli esperam, ha muito* 
rnczi s. o proseguimonto de recnrstis 
judiciários que i i i torpuzeram. Subornos 
que, por um revoltante abuso, alguns 
esc i i vãe* não fazem iieg.iir os recursoa 

sem tpie os presos paguem pré . i amen-
le os competentes preparos; do sorte 
quo, tratando so do ind iv íduo* pobres, 
têm d l e s tempo de apodreoi r ú von-
tade nos cubii nlos da t 'adeia, onde 
•a acham recolhidos am avnltado no* 
mero, ag^lomerado-i, sem eon fo i t o nem 
li.vgiana. (/ua fazer .' O Estado 0A0 
tem dinhe iro para oernrrer a «ssa in-
conveniente; em eompensaçto , inati-
tuero-ae prêmios pura reanmpaasar a 
iatriHlncç io de ao .aa indnatria* 

a 

Na Cava ra dos deputa l i . eoatiuAa 
aaiaiadiaaiaao o debata aabra o impor . 
UatHaiiue a iaadia .a l projaeto d* l«i> 
ragalando • • « f tn . » i a ' i . i a de a a r r o * 

Jnizo federal. 
O dr. Bernardo do Campos, proenrn-

dor da I tepubl ica, apresentou liontom 
libellos acous.itorios contra José Ouarto 
Varclla, Joaquim Ouarto Cavalheiro o 
Jacoh Bucci, uecusados d e passar no-
tas falsas, este em Po r t o Ferreira o 
aquellcs em Juboticubul. 

O dr. Wenccelau do Queiroz, jn i z 
substituto, ein vista do dr . Bernardo 
cie Campos ter reqner ido o archiva-
mento do processo em quo Benedicto 
Eopos é nccilsado do passur notas f a l -
sas em Santa < ruz da Conceição, po r 
náo encontrar bt.ao para a denuncia, 
mandou ; assar alvArú de soltura em 
favor Ua nceusado. 

C r i m e r o v o l t a a t a 
Em relação á noticia qua, sol. 

empregar a maior l impoza; |iorque o 
E itfjiiil contondo tanto com a commo-
didado da creaturii, como, ogualmunte, 
com os preceitos du mais couiozinhã 
hyg icno I 

O K ui/tti 1 do Pol.vtheamu 6 um si-
mulacro do um A" d'/ui I tle pucotilha 1 
Estii muito longo do ser um IC aqui I 
quo so respeito o, todas as vezes quo 
o povo não encontra um A" uqui \ d i -
gno dos sous hábitos do correcção o 
tle asseio, procura um A" ath I ou um 
A" acolá ! em qualquer outra parto do 
theatro I 

P o r isso, ú Prefeitura, á Pol io ia e t 
H y g i o n e não nos cnnçaremos do gri 
tar : 

« O l h o no E'aqui h 

liízla Tiial.-s, |>liiii> npliu çrciío, ij 
^..u.u.: 

A mais nnliir.-i .- D.us: 
A m.lrt lii-llii .- .. mtiliilo: 
A miiíü lurtu '• it(!.t'inil;ul", 
A ninior ó n t.u.ii: 
A mais Bal.iü .'• o irriipn; 
A iM.il-> prnni|.ta >• o pi-n^amcuto; 
A mal. lomruuni r a cpciauva. 

ULTWLVM 
Confórmo requisição, por to legrani -

mn, do dr. Saraiva Júnior, -'o de legado 

epigraphe, hontaai publieáiim*. 
gado tia (jumpinaa telagrapbou ao 

delo-
dr. 

chefe da policia: 
Acabo de chagar da di l igencia que 

fiz ú fazenda Pedra Branca. Depois d e 
examinar < u idad faauen t * o local onde 
aa deu o oriraa, Az uma devaasu entra 
os tralialhadora* do fa/anda. em numa 
ro da H;| penaooa, axamiaando-os d e 
um a ora apaaor da l edo * o * aeforçoa 
empragatlaa, reaoMado nealinas obt iva . 
O erime oe fando oaha ao o n . o l t o 1 o r 
einquanto am « - — ' • — — ——»—1- '1 
nb«i 
aaatido da dao.i 
qnaa lo rapogaaato. O 
Ia.arai ao .oakoaiaoaata « o v. N < 

iu loarbvoao nvator io . T a -

t « a » « oda r arlaia u<> aadaa. 

r . 

iiuxilinr, podindo ao dr. chofo do po-
licia mais força para auxi l iar a manu-
tenção da ordem em Santos, durante 
11 greve , seguiu l iontcm polo t rem du 
tardo pura aqnellu c idado mais um 
reforço do ;><> praças tio 1." batalhão 
da Brigada Pol ic ia l . 

Seguiu também o ma jo r Nasc imonto 
Pinto, commandanto do 2" batalhão 
pol icial , alim tio assumir o commundo 
gerul da força quo alli se acha de 
serviço, 110 intuito de evitar alteração 
ua ortlem publica. 

O dr. Ol ive ira I l ibe i ro te legraphou 
liontcm ao 2" dologudo auxiliar, dando 
instrucçõc* o recumniendaudo-ll io não 
tolher 11 ucção dos directores da l.s-
traila do Perro, par?, que não so ve jam 
coagidos a satisfazer ut oxigencias 
dos grevistas. 

O sr. Wi l l ium Spoers, superinten-
dente (1a Kstra l i , d i r ig iu liontom, ás 
l l ) o IU minutoeda manliã, o seguinte 
telcgramma ao dr. l ioi lr ignes A l v es : 

'D ign í ss imo presidente tio Estado. 
—Serv i ço do carga a t le.carga no eues 
continua correndo sem alteração. C o » 
mcçumoa a reeeber e embarcar carga* 
d * importação no noseo armazém. Ja 
«e carregaram 10 v*g'>aa, eom pessoal 
novo. 

Abr lmoa am dos o i m a i o a s o j é * « • 
tregamoa I carroças. 

Máo ba alteração, apeuea ameaças 

Cira amedrontar 0<w qna qaaram vo l » 
r ao aor . iço , paio q u " qnaai o i a goam 

ao apraaonloo ao oo rv i « « . 
Bapom ooeeu • pooao reaUbolooar, 

M * o uraaltato d * aaata. lda. lo, t " da 
• aat i vMad* da B«aao aoc. iço. 
4 a oofoaoatar o * . o*, o oe 
. m A . . . A . - - y . l , M i -
( 0 « 0 f « n » ' l l •» « V OO < M t o ao • aa 

Na aecção l i v r e roproduzinios uma 
carta do sr. Steurer ao sr. F. Uptoi i , 
attestando a eff icacia do jthosplmto ap" 
pl icado aos caf i 'o iros velhos, (lor ter 
sabido, nu primeira publ icação—Lupton , 
cm vez do Vpton. 

l.r.lls ni:i(rí,lraili). vivem para ma-vir <1 seu 
pai/: na maiu ricrvcm-im para vlvi r. 

M o r t e i m p r e s s i o n a d o r a 
L c - s e 110 Combat>• de S. Antonic do 

Jesus, Estado da Bahia, do lh do cor-
rento : 

. N a oidatlo do Irará, quando advo-
gava no tribunal do grande Jury.ua 
eossão do dia 21 do passado, fiillocou 
ropeutinamento o professor jnbi lado 
Antôn io José do Moraes . 

Consta-nos que esto desditoso p r o -
fessor tinha «cce i tado a defesa do um 
réo aceusado do cr ime do morte, e, 
quando pronunciava sua defesa, pedira 
: o Oninipotente que, Re o seu consti-
tituinto, o aceusado presente, fosse real 
mento o uuetor d o assassinato quo lhe 
imputavam, dos céoa baixussoum exem-
plo ; ao ultimar estos palavras, foi ac 
commett i i lo do um ataque, quo imme-
diatamento lhe produz iu 11 morto.» 

Correio. 
Fecham-so malas pelo Ji i f , para Ca 

nanéa, lgunpo, Paranaguá, Antoniua, 
S. Francisco, I t i i jnhy, Florianópolis, 
l i i o Orauile, S. Josi ; tio Norto, Pelotas 
e Porto Alegre, recebondo-so impres-
sos até ás li horas da tardo de ama-
nhã o corres) ondonciu ordinária até ás 
l o da noite. 

Conforme pr un tinui ., dama* 
» o s li iiuraa o d . i ia io* . . luaajar 4o umrn 
to r raa ioodanc ia q o o no* « a v i o u do 
Paria o 1 Juuqnrj i O i l P iabo iro 

N o m e minto aonbat i i lo em H. r * « l % 
aaotor featejadia-imo das /ViariCMM. • 
• r . Joaquim l i i l P inhe i ro ja e euqa i o » 
tou, pelo seu est.vlo torao, par a a * 
f o ima r t eo r ra iU do urroa da g r a i u a a . 
Uea a de VÍCIOS de linguagem, aa 
poras da ouro tia Oavalluno da* l e t t r M 
• Ipbnbet ica* 

Mui to cioao do quo escreva, r ecom-
mendo á ravisão n auoeorra.pondt iicia, 
alim do não ser adulteioi la o respeet i -
vo original. 

Oa reviaoi-as cá d c oooa pi-omottotMI 
respeitar a or thogropbia do i i luat l * 
ascr ipior, qoo, neste ponto, p.ida fiaar 
dascaaçado. 

Eia a primeira oarta 
I I l u s t r e sr. rcdactor d OCviiihi, rr io de 

S>lo Paulo. 

Desdo o dia 12 do corronte qua o * » 
tou em Paris, tl onde lhe escrevo A* 
pressas porque o tempo aqui 6 mu i to 
preei .so dov ido us grandes .hj-pozaa 
quo so tuzem. 

A Expo-ição, está numa áre.i qne 
t« m t ' 1- hoctaros, cortadu ao cent ro 
g olo r io Kenua, aonde ha eapolhadoa 
em grupos grande quantidade de pa » 
lucíoo do diversos estvlos e dimensõea, 
quo aqui chamam pavilhões, dentro 
il-i- quíios estão expostos grande quan* 
ti.hiilo do artefacto* de todas a* qua -
l idade-, bem como machinas paru todos 
os misteres, produetos agrícola s bcllaa 
artes e armas de terra e mar, das na-
ções quo os mandaram construir, o 
ontro ollcs ha grandes pavilhões so l i -
i laiuente conslruidos pelo govoruo frau-
cez, aondo em diversas HOCÇÒCS, estão 
expostos o commorcio e inilusí 1 ia até 
ho je conhecido, bom coino os usos o 
costumes antigos o modernos repr »> 
sentados em manequins do tamanha 
1,aturai, guardam estas sei ções e p a v i » 
lhõos, homens vest idoo i d o n s do **1l 
paiz, algunB dos rjune* trazem tra joa 
bastante extravagantes aos nossos oos » 
turnos; fora dos pavi lhões ba muita* 
diversões attruhontea, tues como: thea-
tros, illusões, panoramas o e lectr ic i -
dado quo fazem aqui prodígios, b e m 
como espectaculos dos usos e costumas 
dos povos ai iat icos e africanos antigoa 
o modernos, muaioa em diversos p o n -
tos, restaurante cantantes; emflrn u n i 
inf inidade de divarsõea quo seria f aa -
JUdiof» n * r r « r tudo o q u * aai|i *e apre -
c ia . " - • ... 1 

O ponto principal dos e x c o r s i o n l h u T ^ ^ J 
6 o parquo de Chatnjt dc. Man" n i -aua l 
so reúnem á tarde o á noite m i l h a l M 

No n-piiiatorio ila lle.inicet.irio Cont.-a! 
lionl iti imliinrailrirt L'á_' ral .a. 

L emos u'0 Frilwrijiieiise : 
c<> sr. P ed ro Botelho, proprietár io 

da fabrica de cafo mo ido l í a io X . . . « 
E caso do d i z e r : raios o partam !... 

In ic iou sua publicação, a 20 do cor-
ronte, a Tr ljt na du Franca, sob a d i -
recçáo do sr. Francisco Cunho. 

tíemanario imparcial, propô i -so á de-
fesa dos interesses d o importante mu-
nic íp io em qno se publica, conforme 
expõ i em bem traçado art igo-program-
mu. 

Nossas saudações ao novo col lega. 

P>oabrem»se hojo as aulas do 
nasio do Kstado. 

Cym-

Mante iga do A te r rad inbo . 
Du Padaria e Confe i tar ia Minervu, 

ao largo do Jardim, 2, recebemos uma 
ca ixeta com exce l lente manteiga fres-
co, fabricada 110 Aterrui l inho. 

E nma das melhores qne temos ex-
per imentado e. por iaso, não duvida-
mos em iacomuiend.il-11 aos aprecia-
dores, 

rxvi. i r (rilr ia » t-r,n.i.l«r»,.Si, * c^letiriilail • 

Va i *er paga a quantia ile 2 700? ao 
dr. Vietor ' .odinlio, inepeetor aanita-
r io , o r raapnadanta a « " ia mexes ile 
diariaa, v ieto 
para a Europa 

O e*eretario da In tor to , appre .au n 
da c o o g r a ( a « * o da O a o l a P a i . » 

aaaoiiaodo, para a Bo l r i ea la 
« la imleaimaoto. aa aialoaMO 

Afa.A.ar i . t n a f tl 
a lamaoo 4 * 0 eampls la tam o 

aeto ua ' • « » » » » » 
toebolca, aaori la* 
**I|Q*<I* eatolMilo 
matar ldoe po4a 

de pessoas para ve rem lei raur humi-
neutcH, este recinto d e v e ter 1'IÜO me-
tros de comprimento por duzentos d o 
largura mais ou monos ladeado d o 
bonitos e grandes palácios da exposi-
ção, tendo de vis a-v is nas extremida-
des do comprimento o pulais de l ' E -
lectr ic ite o o trocadéro, o no centro aa 
e leva a mais alta torre do mundo, qua 
tem o nome do sou autor, a qual t em 
do altura 3110 metro*, o peza sote m i -
lhões de kilogrutnmas, fo i começada 
em ganeiro de 1X87, e acabada e m 
março do 18.30, polo notáve l engenhei-
ro francez clmmudo EifTel, 6 uma obra 
de mérito, talvez a pr imeira d * mundo 
110 sou gênero; sobem por cila ató o 
pr imeiro audar 4 usconsoros, paga»sa 
um franco; do pr imeiro ao segunda 
undar sobe somou to uni asconaor, 
paga»so 2 francos; do segundo no t e r -
ceiro continua o mesmo asecusor, pa -
gando-se mais dous francos, 110 todo 5 
francos para ir no cume, do onde so 
descortina o bon ; to panorama do toda 
a c idade tle Puris, qun é enorme; p r o * 
duz um bonito cl le ito quando estA 
toda i l luminada a luz olotrica, tendo n o 
alto tres focos de lus, rotativos e projo-
ct ivos os quacs projectám seus raios em 
vario* pontos a graudo distancia, de for -
ma que as uoitos quo cila está i l lumina-
da, jnnctamcnto com as cascatas, repú-
d i o s e lagos do Pulais de 1'Eletricilâ o 
trocadéro, oflorecem um dos mais bellos 
quadros da arto humana; por quu aa 
agnas ondeadus pelos rcllo\os das 
luzes multicòre», são do um elVeito des-
lumbrante, ajudando a onfoitar esto 
quudro us i l luminações dos pulucios o 
arvoredos da avenida e jardim, quo 
está dontro do parque. 

O que 1109 atrapalha aqui ó o calor 
o thormometro tom marcado du :ii 1 a .'I I 
graus á sombra, do forma quo nos lo -
gures internos tio* pavi lhões se trans 
pira por todos os póros, não so cucou 
tra uma pessoa quo não traga o seu 
loque, de varias formas o foitios, 

O melhor tompo de visitar a exposi-
ção é nos mezes do setenihio e outu-
bro, porém ou, como tinha graudo 
vontade do ver aqui as fosta-, do dia 
14 do julho, foi a razão por que me 
arrisquei a soHrei' osta athcmosphera 
torrida em Paris nos mezes de julho O 
agosto, do quo mo não tenho arrepen-
dido porquo estiveram o plendidas. 

i i o i i vo na noite do 1:1 variudas o ma-
ravilhosas il luminaçõcs o bailes, ao 
Hom do orcliestrus que tocavam em co-
retos l indamente enfeitados, nus pra» 
ças, bonlcvurda e jardins, ondo se ex 
hihiam bellss cocotes e limitas fumi» 
bus, os bailes apezar do publicos oram 
da gente limpa, nos qnaea liaria mui* 
to respeito, eohresuli iram»se cs dao 
praçaa da Concórdia, l iepubl ica, I l a » 
tilliu e Mol in- l tuge, aonde tamhem 
houve nas tres ultimas, outras diatruo-
çõea taes como : Vel loi lromos de luxo 
com philarmoniena dentro, movido* a 
vapor, montaudo-se Cav.dlos, Boi*, 
Coelho* , C.ranea, Porcos, ate., etc., |ior 
1«. 20 a cantimos; l ,agoo tle aguo 
onde an paaaeavaem berqninbos; Mon-
tanhas Itnsaaa, Trape.ioa vollant**, 
• t e , e t c . . . 

N o dia 14 bonva a O i o a d Rtnie Mi-
itlairt em Eoag Cbamp, paanndo o Mi-
nistro do O Borra acompanhado do aaM 
gnarda do bonra f raaee ia e onlra mar* 
ro>|alaa. roviata a ma i . da 1» mil bo 
mona d « t oda . aa araMa *o a ieraito 
fraii ivx, aa praeanç* do r »oo idoata da 
l lapobl lca o Rr i doa Marroooa, qaoaa* 
atei iram 4o a a * a — r o « » do | W * l i 
l iaeilkAè 4a ponfaa, aa 4ao l i b m p w m 
ia • koraa 4a la*4o aa m l w 4a a a 
«aqaadrAa 4a U a w l M i . ( M v m mm 



• M lu i . a i | » i . i e * e e l * « N U • — « » " " • 
•• 'In |M» tf • atole f a l t e U H 
a » aa Oa ! - « • <me s m a m . H » ' I 
« • n i - * •• ••>< • » « » i • » 
r * M » 1 i w i U H u 

p . ' 4d»Ul 4. Ia> 
I h b t i l i .1. kl>Hu< 4e poeua • 
•alui at . « * - * . le i . 

I x i t . i i » Iwxtvaww a b a » J t . •• u . 1 

O* f « * i WK I n » " 1 ' » 4- aiW* »". 
M a | *., 4e • ua* <4U • lia*i>ti>« 
• » e<< d * »•• - • da * aaufJ • 
e t e m •«!•'• ad ido S 4 » l i i * l i w 
•Mu a I' -ta água» M 4e 4 l * I I. ' 
« t a 4 « .Haude H l l M « I 4 4. « e e l e a * » 
{<« >••» L a u U l a J . v luaa « I a l " 4e 
»< l«ll 1 - ,1. . . I -ua.Ul 

A a » l « • .•*>• m l » K M i l * em-
Bt*t I a i le p e » o l | H •• ! « ' <•!>•*• t a l e . 
• • lia- ) . » - t | « u i ali l i * " « dlll i 
« l l « a ruBtrs i qaarloa • < * H o t u » • ea- I 
X p* i|.c ilaiea, | « * que MU .lu ri-iuu 
• I ra tai*i' viu aau a ia i t * trai I r « i a » 

la iv* . ee dtr i « M " ** !• in « r iBdt 
l e ei • a» , ti que liiviu eela | lI«. J •• I 
to 

1%. i « i « í < • ' i " M « " 
li o I IU t l - W nau - a i » • que * b ' l u 
* UlBi to luaa apuaai 4lal • t.u <a au la 
l i a t t i u l e a'/Ui i « o l 4 e p . í • euaa l « la-
4 i ra • !>' • andai aoaiubo n io |«> * " 
•ncont ia niiigu. ai < m ime i . I o ap< ai 
da ala a>r todos u> laaioa pau .-a • 
tiui. c o i i t a l a Bim deaai. imo |«>iqui 
lanbo r i ita volitada da apr. • iar a* 
Bi and « obraa dn ia ta l l i ga io ia liMuaiia I 
B<" Iju,o conhecida*, Imja e « | o,ta ao 1 

publ ico uniu ( i ' « iu to deata importai.Ia l 
c idade uu I|ual ú p r c i o m a u du mu 
m i i it ,i ao lhe dar v i la C'iu al leu 
(na, uuJai du l ' i boina por dia. 

l>iu]Ui irai pura o B l r » « parta* da l u 
topa até I begat ao Por ta , oi.da loruiu 
t ( 'Bv "| do d aaauçar, porque ú o Io 1 u 
ondo sa | isan uiallinr o in:iia barato 
com r»/üu oa luaoa I ra i l f n »H o |iro-
rnr ini paru ran4qninia>n a* (nri aa |.or» 
tildar i.ua ladigaa da uuiu wda lai iouo 
aa ooiuo yeutuuciita <• tom uo 1 tr.mil 

CniuO e-tit iii vai liriatanto loiifçii Hc-a 
paia uai a \• z llio dui outra* notieiaa. 
i j i ie B] cs r d<> e i em oui IhiKIh -ui 
*n l « . i r talvvx u i o duixem de U r i u o i a -
cimciito. 

brui t i i » i « ou cuiii caliiuu, 
i t r. s. 

Vtu.° c iniiitu ol ig . " 

JoAi<l IM t i a 1'lXil.lKO 

Cmi • (1 do iullio i l « l ! « f l • 

M i * . -JH 

aauliUto ala lUtHtWtia 4i 
•t» «na» o h » i « i i « da I 

na aaluivai a liiapa- 4a ma> 
d,a»t>. 

K l » i l atuial l ' * i t a - a J a * " v » • 
. I t anm i i v I m U I ( , i af I ' UaparlU, 'JH 

Vota 4a |*aiM M « * < • « " 
ao ia l lh . U a 4a laiua * I *aa< « • ( « « 
i r u t . i da iirimpai » • | f « l . l M M • 4o 
IbwiIm 4a '!• •mktm' 

faria, UU 
• a l l . raa a w • « u d . 4a Ml * " " " 

u « r M i i J.iam Ai Uiiaa V ail-*«i( «hr l >• 
4a aiaitoa «|w.idf" p . « . . i t *d • • «na 4i 
aaiaa aa|<iaí . i ia. 

O IImmíu t i a o l l i t ia l 4 * ,;i •>' dt 
l l o a i a . 

Ilaaaliaa» < I ;a f> 
•MI. M « i . .pai m i - . , na> 
dtcaiaa » » | . i ru . ' « « - ato 
4- »i»»Iatat»a4* i *Uê awb a 
4*i lu ta io a i a i a iMa 

twa i l l i i . I l i tp mm d l * 4a |>a 
l i i i . la du m l l a i a l a f l i l da Itália, Ita 
«a ta i h i i i. iaaaa aaa 11 •<»« da *n« 
i l m 

< oulafe ! • • \ d o |iii l/|a<a*. 

Im|I paliuaa • 4a i i «a i , 
No aaoiu 4a I f » . . « . , 
# aaw - t « i m * 4r-i 
I x l o I l io- I iraitila *•' Vat I iauaa 

I . pai • a « . i . i » a « I h « i 
I i.i tuiu lal-a aoii o ptituairi», 
l » i -ai ' o i rao.iu, a MU. (a.i^ua 
r. « m i l 

l l u . ti anaia' 

MwcaM*^ U H 

l l lut . ruaaaia M>4M*iiliaf h.tl.aliicti 
da i l t ioa ipia aau n r. l.. u a airaidai 
a l l i l ba ida ao l 'apa. aao aau d i l aud" 
u a i o I'• ' iililifti l ivoaaa itari a-idado da 
Mio l l f l i j l i .p i i l i ja i i ali 'a lar , 

U uiiiuatio daa P iaaanta dnaiai aln 
a uuli i i a.pall iada da aa<tr o ^ u n r n o 
i.i .l ' i ti.du mu i topr » liuio itu l . u-

Â pa l a> ' « da b >al< a> é li»»i 
L-ool a a U" l o m i l i a u 1> il 

/ 'Mu I, | .. - i 
A liriuliO'1 ap' oa l l i r v d.» 

Iion qu « aa m< i N i p d ri 
o prainto. 

I " I l i u lapntir taiupr" 
' ou da cm aiiiviiiii.tr a pnlu.i t 

Qunttida aui ua i * pitra.i- i|Uu i ltrain < 
IIUIU i|iitdiu, coBiu aviuia aa t^ — p i -
laria ipia turaio >a * cripta *m niut 
l illta J< p't| oi, d utiudi uioaavolui.! i 
co. raiii. 

l/nuni qn izar lanar na «>> pramio 
<|Ua ollari«aiii ' i . davuní rooortar u>|iia-
dio aciiun i* ouvi.ij o com a vilui-ao 
om um aiiMilui IO rurrad", ao aarripturr. 
dn ta f'dli:t, i' oiidai o*; id i ao aubaci iptuf 
do-tua luiLa*. 

Al. l lNAI. l iO 

prip * ' I 
pai it 'i tl 
oi III'. • — K m atifinjíio du oluia do i c i 1°.aborto, 

i i/.aso amanli i . u.i i g n ia «1o l io- . i r i " . 
uniu mu i colcl-rn Ia puiu. pad os tia 
)'aiiOM aipii ri yidoiitu-. 

Felicitações 
F. iztui ' no« liuje : 
A i ho>ita Adelai i lo V i i i i » d <'III-

vall io filbn d iio Ro -audi a c - r i e l t -A » 
ua i i o d i . J. -I. Vie ira do C.trtall.u. 

A galante menina r larlul ia 1'dlia do 
di-t ineti littc ato dr MHUOI I Viott i 

O r l ' an» ' iu ' i l í i l ioi o tunioi nana 
eiipoii:! part icipam nos o uiiacimento do 
sou üllio I 'atpt ino l l i l iô iro Nottu. 

Minei ' 
i a td i t t i 
I rm 
Add i 
o uicitiv 
ciai.* 

l i " 

N a publ i .•.k.-.iO 11'ÍBrapIiuda \ l - i y h t * 
Cnu,,- i . o i ta no- ineditorines du 
Jiossa foil ia do i.»ii, dl u HO um engano 
que cumpri roctilicai i.ndo li' I . 
Novos ex-puiten o , leia so • K. X< os, 
cx í e - to i i o . 

O «••oiota i da Agricultura of f ic iou 
uu «liroí t u do Instituto Agronouiieu o 
uo director do Hor to liotunieo, pedin-
do a f ' )jir: ta do 5u mudus do platitau 
tlaa e>pec.' 3 mais couvonientos paru a 
ur l iouv .il urbana uo piosidonto da 
commis-ao ag i i có la do l>ira-,-unungu. 

I i i i i i 

Fo ram appiúvadoi. OH seguinte con-
Iraotos oeiobrudos pela iSuperiuton-
deuci. ' do Obrus 1'ublicas' min a Ca- | 
uiuia Muil lolpul do 1'irajit, pawa ropu- j 
ros accreticidos nu cadeia diiíjiiolla lo- j 
ilude, eu tu t i autuo d<: Almeida e Silva, [ 
paru modi f l iavüo do pro jee lo re lat ivo 
ú coiiBliuceãu da ponte soluo o riu j 
ruraliyl.uutt, e com o dr. Joúo I inarto 
Júnior, para I ullocaeüu de par.i-ruioa 
e exocue lu de ropnroB uo grupo eaco- i 
lar de íta; ira. 

Sabiram os vapores • 
Austriuco tcU.ji, pur t I iam •. com 

café, 
uacio.,al Inil i/ridi, para l.aguna, com 

diversos gêneros. 

Vui:t hoin no 
iiuontit1 seu ti le 
i. - -//.>( "' /; ." 

\ \ ! i s i i i i i i | i i i n , 

Nuti i.t-i li bidas do campo das 
oporav ios na Alr ica d " Sal il.to ooiiio 
corta mais uiuit viotoria ' l"S bo r . so-
l,i o as foi e is inglo.isi, próximo do 
Macbadadoi f. 

A se coniirmaroiit o.ias leilioias, sor.t 
cstn um dos ull imus alaques ilooi . ivos 
ipio li.io -li- ui niouiil iar a I uqlatorril a 
impi'olienid:id'i d" ' i seus esforços lio 
Ti an >\ -tal. 

Vao r-r jiostoa om coueurso 
cios dl; Juj t iea do Apiuii.t o S d' i|.acu!ido o vapur alie 

oi pura í iuuibuigo, com e ealietiilo > 1 
procura u r a 
Carta- a II. 1 

O b t c r o noventa dias tl* liceneu 
baehurel .João Augn-tu da Itocbu 
ma. pi ' M ' . t " r publ ico da comarca 
Ituvernvn. 

Jí' udimcntns f.HCno 
V If.indi-^n, ' i ) 's71 ~ -
Koceliedoi ia 58:ii~ô prêmios d.t loturi t 

, ''.tlrilliitla bol i tem 
lil. l.*i :IH) Ji> \ 

-li, 1 "ir, 2 I11 !"| e :.'! 

Fui crendo um dist i ie lo policial nu 
lugar denominado Cupollu da lioa V is-
ta, em 1 a j .-.o liull.to ktio l 'uiuuupa-

E J I T E R 3 3 R 

I t o s u a , 

O \iga. io de R. Kobu .tiáu, ipto I -m 
teudeiii-ias : oeiídi.itas o ú acciisitdu u • 
ter fe i lo a npolônia do io;:icida Ânge l o 
I'rensi, foi liOalem preso na occasi.io 
' ni ' jue iilii.t da egre ja. 

uemu. 

Mercado de café 
H I 3 W - V O R K , 

O mercado fecliou no sabbado 
« l i a do !_' /-./uio- om alguma* » p e 
sustentado. 

Voudus na Jiol-a. D.mO -IIC.mh. 
' l o j e abriu l i ime o com alta du 

2 " nus opeões. 

Ao sr. 1.1. l i o S; Jíanpii s Cosia. I." 
tiiln lliao tl' i i " Ias u ies, cl ivos anne-
xoi da comarca (1 > lí.ulan, ol i tovo . " 
dias do livoni;a. 

1 I A V R E , 

N o a l . b a d o o m e r e n d o f e n b o u 
n a s final' h t n d o o c o m b a i x a d o 
6U c. 

V o u d u s r .a l i o l s a , 27.0im. 
A b r i u ! - " , o coln nlta d o V" a 

C BUStelltudo Collllldo-Bo a g o . t o i 
t e m b r i a I^ Tã f r a n c o ,. 

S o l i c i t n r o m r e i u q ç ü o p u r a n o o m a i c a 
d o < . ' aoondo ou b i r c l r i r u i A f l o n s o l a i -
g e n i o . l o l v , j u i z dtS l l i r n i t o d u A p i a l i v , 
o A n t ô n i o l i n r l i o a C in i s p i n i u u o I , -- i-
ro , d o X i r i r i c a . 

T o d o s o s n u m e r o 
li ti III • . 
Tulegramma r o c 
ial .liiliii S.itmie.t o i I o k s i i , 

i f o p o r t o IItu t r u n s p o r í o d o 
1 d o a t i o r d o ;si|f) h u r a o u s 

u u tr.acas, c o m d e s t i n i ã 
jni/ d o U i r e i t ' 1 n 11 l i t u t o d u co-
u d o ( . ' n c o n d e ; •!> i o l . u i / . d o s Hun-
" .!iii n o e e r u . a r i u d a J u s t i ç a a u 

i t o d o p r i u - a s h u d o o t a c a m e n t o l o 
I T A M I i U R O O , J 7 

O m e r c a d o f e c h o u uu H a b b a d o c o m 
a l t a d o I j I p f e u u i g e m a l g u m a s o p y n s 
e s u s t e n l u d o . 

N ã o l iou 1 ' ' v i nda - nu líulsa. 
Ilo.io .tbiiii -listei.:u'lo o com a l ta 

cotando - o agosto ' otumbro a IIJ.' " 
Iitcniiigs. 

1 u n i u . d o i igo t o d o Ifln i 
n o i . h \ ti i: s . r u i . . ) 

i i. mi AS r u m ,KS 1*11111 |M-ll*ll| 
s i i i l u |i i ir 
i|iii* . te rf l 
I n i l » I I 
« l « ' l ' : t t l l i M 
SIIÍI i ' i ' « . i q 

l . i s h u i i , .\!JI 

T ' l e^ rn iu i i i : t s d o l . o i i r o i n j o r d u r . p i e s 
c o n i i i maiii t v i o t o i ia d o - Ii-hiim u o l . r o 
o e x e r c i t o i u g l e / , , a c c r o s c o n t a m l u i p i u 
o o r t e r c i l o I m e r ro o í v o u r o t i r u r - s o d a 
i n a e c e . s i v e l m o u t i i i i l i u d o l . v d e n t b u r g , 
,-'!|:o d o d a r o u i L i m o a t a q u e d r o i ü v o 
a o o x o r c i t o b r i t a u n i c u . 

A i n d a a e c r e s c e i i t a o me.s iuo tolo* 
g . - i t m m u iJIIH o p r e s i d e n t e l*aulu Ivru 
g e r e t o d o ^ o s m o m b i u s d o g o v e r n o 
t r u i i - v a a l r i n o v i e r a m j n n t a . u a f o r -
ç a s e u i I . v d a m l u i r g . 

l ,oii i l|||>s, l ! ! l 

T o l i g i u p l i a m d o S l i a u g l i u i q u e f o r a m 
i n* o i i t r u d o s d o c u m e n t o s q u e p r o ' . . i m 

o i S u u g l u , m e m b r o d o c o n e l l i o d o 
K s t a d o o d o g r a n d e H o c r e t n r i a d o , o n u -
c t u r d o m u t r i m e n t o l o n t i u o . o x t i u l i -
g e i r o s n u ( b i n a . 

l ' m a c n n l i a d a d u m i n i s t r o ' l i a i n b o r 
l a in , c b e g u d a d a Á f r i c a d o S u l d e c l a -
r o u u u m r e p ó r t e r d o />oi ' / / . \ > " « q u o 
a a d m i n i s t r a ç ã o d o s In B p i t a c s i u g l o z e s 
6 e s c a n i l a l o s a . 

t i g e n e r a l D e vet. com nm p o q n n n o 
c o n i i a a i u l u de b o a r » , apparecei i n a s 
pinximidudes de l le i lbron, no Orauge. 

I . o u r f r r a , 1111 

O m u r e l i a i l i n l i a i t s i ommitnicoil au 
II 'ii i i f l i , r >|ne os boers reaiatem te-

naz e valorosamente contra os ataques 
das tropas ingle/u~ nas posições ila 
Mucbadodorp elogiando » l iabi l idade 
• los soldado* Imars q u e d i r igem a a r 
ti lbaria. 

Uucebi mo-: *' 
l i o editor sr. Miguel Mobi lo ú rua 

tlrt Sã'i lionto, liii, a ltOH'i nii/stira, .h\ 1)1 
bolo trágico», de Jlilio Afrauio, — edição 
• uiduda, feiPt em l.eipsig. 

L>a Casa I lc lec í i 'a f á rua bireitu, 'i, 
,1 C r " : di* t «íiM,|,«dilailn em l-sô l, de 
Antônio Jonquiui d n llosa. 

Piiiilnf/rujiliiii, com indicação s o b r e o 
modo de coUocciénar e p r e p a r a r a . 
planta-, paru o lietliurio» para uso das 
escolas no curso de botannicn, polo 
illiiatradii natural iza dr. A lber to Lnf -
gren. 

Uos ars. lieis C., editores na lia-
bia, o l ivro A tínhiu l'abraliã >' Vera» 
Cruz, pelo major Halvailor Pires. '1,1 o 
estudos feitos por or.lent d o ax-gover* 
nader tluipieila Kstado, ar. consoll ieiro 
l.ui/. Vianu*. 

//..ia/ii .WrJica ile H.to Paulo, ai.no 
l i l , u 

L O N D R E S , S i 
N o s a b b a d u o m e r c a d o f e c h o u c a l -

m o e c o m baixa d e .'J a ü d . e m a l g n -
mas o p e õ e » . 

Vondus na B o l s a . '.MluO saocns. 
Abr iu b o j e c o m alta e snstentado, 

cotando se ugoato a a >i d. e s e -
tembro i s u il. 

M , . g i i i ; ; c i 
c a , c o i n p o s t 
nas, 2 ii| ml 
e <i i a d e M 
c o t i t r o o p l 
c e l l o u t ' a r a 
l i v r o l o i iM 
ç o s a . b o n i l 
o u t r o s o n f a l 

C J p t i m o s I 
ca a i e p f l 
d o . m u d o s ! 
Horviçxs dal 
mo=, jar os l 
magni l icos I 
motins. CUIM 

i ion inaza 
tibas d e i f l 
da- lo iu as, I 
marmo •-, 
c ia i e l o g i a 
lheres. 
cozinha. I 

T u i l u I 
M l a i l o J 
• n m i - i h f l 

l imt i .< '1 ' Hant„' 

COITIII' 
1'iiiitrr 

l , l> l l l i l ' l *S . l l . í 

A l u l t i m a s n o t i c i a . »ol>ro a situação 
d . t s tropas i n t o r n a c i o n a e s em IVl. iUl 
i n f o i i u a u í q u e nn t . i c o b i r a n a i n t e r n a -
c i o n a l , f o n i i a d u ile japone/es e r u s s o s , 
enstentnm v i vo comlnite c o m o exer-
c i to chinez, próx imo de 1'el.iui, forma-
do de 20.1 IU homens. 

E mire i , Tiato aa rabellioea que 
ff*istem em toilas aa pioTÍnrias do 
i eleste Império, quo um furta exer-
c i to eliine/. venha de noTu n-aailiar 
1'ekim expulsando ludoa ua axtrnn-
geiroa. 

R I O , -N 

I l.Oi.D sacca-
I I IHHI > 

Kntradaa. . . . 
Embarques . 
Merendo, su tentado 

S A N T O H 
Vaudaa, lã.uuü. 
líaaa do dia, 'JÍ4'HI. 
i i i rcado, lirme 
Kutrarauí dc*>lti 1.", á>i.:il)H 
Cai. daapacliailo, lu llü. 
CalV embaruado, 17 " . ' l . 
Couros, I lá. 
Chi f re- , Ó.IMI. 

N. •2ii."ií. Üibeirãu Pre to . Partes, 
•Tnstiniano Ant< mio tia Si lva e • iaI.ros e 
o dr. Joaquim de Macedo Uitt. ucourt. 
ltelator, o sr. 1'. i.iaia. 

N. 21!lil Capital. Partes, I n » is 
Htrnwn o A. P into A C. Il lntor, o ar 
Almeida. 

A n/r.iro* 

X. 211!» Capital*-Partes, a Compa-
nhia N l ição Pauliat.1. a S. Paulo Itail-
»» ,V. Ii.vgtb l ' o « t Couipant Colator, 
o sr Suiaiva. 

N. 2121. C a p i t a l - P » r f « t s p«*r lu,al 
Punmo o l ••sai Pncrinelb Kelatoi- a 
ar. Saldaalm 

Ji. I a p i U l - P » , t a s . l.ui/ . T , n . 
una-a a o dr. . leão de Ohvc-ir i l loteliai. 
ICelalor o sr. Dal gado 

N. 1*16 U u — f s r t a a 4 Maria « H ú a . 
m * t da Haai|«ta l ^ r a d. l . ak táH* 
r.milta C . ParUacu e oiiltoa. ItuLitar, 
o •> . Mmeitl.i 

4/P-7/.I- A» f i r . l 
V -'IK'.?. ( 'api taI—I'ar l*a, Antôn io 

irrauno >la Mirantlx (Xlvo ira w ( arte* 
I r aaaa l aau . IMalur , a « r . M . c t m t . 

Aci.-rir.B nr rn\ip^Miua 

Ao sr. Á lvaro da '1'ola.lo, director da 
Sacrelaría do Inteimr, a a sita família 
•>< n 3.» ireraçfio á lo i concadltla ben-
çam papnl. 

t n i li'.W, vamlaram-S' 
Itasa, i i » . 
Mercado, a-tavei . 

F.ntradas, 4HÕ.V.. 
Ut-ula I « I 'M9.4.K 
l laada I " da jalho, 
Mnak, I J " I . » 3 . 

Nu tfivntffcmfir 
Vil»r>» slllllii-'. 

FORNM ITH«R»IFAA FRONFI>M L 
IIV ilMks * •» Vir»U<M. 

r»t. ha Meado hoje 
Da reuHafa . . 
D i l t o M * * » 
D o < s a p o L i m p o 
U B l ira/ . . • 
V* f M j i • 

A P i a f a U v a . attamlando ao inatlaai-
»k » patlida f.-ito polo* moratlorea .Ia 
raa Ua i ao . l r r n J a a Cachoeira, no 
Mar ro de Veta La *aa - e h n f o a ,lo 
aratatia .ia A cHea l t o r a a . .necação 
4 * e a a b i M t e r e . 4a ( w nanti-na» r w 

IIIPW * Minlaifi» I|>, 

PrAfrNmv . • 

Ti^pHi.m, •» 
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k > " 4a 

m u M> («aaaaiaa 
laft.ia «a a a a naaaa» a «aa 

rata' i a a i a m 
i to iain i ta-aa aa 'aa 

In i aa-i, 
M U . i " é auki 
M i n i a a t u l u I 

ato • aa» aa 
4 * arn 4* aaUiUa-»a < a « ua^i toMto 
M- ar aat.tu.ato ' a W , f t i . . u .(<.a< 

a»< I.4«m M . aiin» a<aa 4a « t a - a « 
to • 4a toa< -iaac 4a «kl toa I-W » 
M- t*atat*ti"a laletiaatl i a i |a«.a a aaaa aa. 

a- a 4»aattaa vau i « a * a a r,...»..,», i » i a « U i i M aa 
I aulla la 4a (<Ml I l « , « a > to- aaata, < • I a » l M 

•aat ' a4*toi ata 4aaa 4 a a aafcaa a. to- aa 4ap>t 4a• 
4 4«4«i i » ia « t l * H l n 
«Ml aaia>'4» t 4 4 » « a 4 w i t n h a a • 4««.. o .a 
a, aaaa - ali Ia* ** 4 . a laa I* . i » 4a U n ^ t , 19 
M » • • I i t » to4>- " • » * íaaa.-a I b-a l«»«|.|.a- 4a 
• a M i a a i • • I 
4 • aa' M 4a >M 

|«a >| . « t 4r nu.ar 
aa|Mla > i|iaa llm aa*- I 

aai.urtaato lualiai Iila lo •• •aatoliia iaa 
* aadato |nil>laaa — Ia ao l a m l » aaa 
arcliitu ilaala i a a i a aar I » l f i|ya' a|iaa> 

r M « • f r • • 

» n aaaaaaaa 
tal- oi ia- aa , i» a,ta ^mi « a 

l * In ato. tala* 
a- > ./> tai-iaia. i »<M M « a a 
• i - a aaa 

' -a ai o i.ta, |. ranuaia. lu ."(t 

-' < i - t • laaaia I'- M lailira a . 
i-ii aJi. ai laa 

a tom» I- v»i••. j a u » i * . J' n-
(t.adn • 

klAI.ASPAR* A l DK() I 'A 
i i i 11 « M M l)i MM -iu na I t M 
Hak dnr 4o Ri I : 
• '.'!• A i iii. |Mira l i v i i|'Ool 
a I.ti lloln, | « ia lUiuluaa* 
• 11—</.Wni'ii, |iara lii\«r|iOi>l. 

J 1 N T A COMMEIK U l . 
m mi III o » nit Ai-o-ro i»r r.«m 

•Ir Proeoiilo ila T"lui lo 

4< tiilaa railiu 
(oi laealluilu 
afco, IMIIIii 4o 
a <i|i| tii ..uia ua-waiaala lualri- ato-la ( | a i i « . 
a nau I M 4u |4"ra4a 
JiiaU 4a aa|Mi il lu.l. f.il 
|i»aa|i(. nviai 

« M t i a l a r l a r - a i r • Ma auua 
, 4«. |a«a, a 4ia, ) « « t a l a aaa alil 

u i o u t i i a l t m l ) V r . aai iaaitom. rtiam .. |>ra«ata a 

qua i 
•mia 

a l « I» 
lia i|Ha 

l * an lu , 
tf—I 

i l l l « I r a „ a . | « 4 r I t H I I I 
A II Ml 141 i i t a " i a t na Ci NHt 

f ! 
* ti 

S c a i M i P * t í j : j i i i i I t u i t n a t i i 
A il l in .oi.a 1'ui.vt'ln w |ai « i -
. am(ua o aoria atv la aaiio. 

iiarti paia a - f i l i am a aila-a ilu 
iUc dia, <|UI iiu ilia .11 ila riii n li« 
ta, 4»vi« aar ra/ii.i, a « I|J Iid-

14t i.i M i b i i . nu i«|i' Ia 4u mliicia 
aoi- ftl, por ulma lio lnll iri lu « r i o nt alirtl 
MIMíBiTo I IM. I tnuK lli at.l toclouaile, 
Lalr Kcaraii Krrrrlra tlaaua. 

b 1'aaln, j s ila agoato <1. 1 ' «I, 
O lain'1'r' ata 

A vroai ' IA. 1'tiu . 

« f i f l i r m ã I Mttaana 
Al la i ln >|tia, aniirai ilo it* liam i l i t -

|M'|'-ia r >111 aulailalm iiln J«|«n» ilaa 
H Inç , l<'Mi-1 a> inliilaa au l i - i i v i "> 
(•liaaa ilo ilr Hi-iuri Ima-iii a, grava* á 
li* |4><lafo>a r a.ilular ar^-.io flf|iaai 

railiraliui nlr i-ma io 
I -|'iiiilaiii'iiiiiaiita |«aoi a |oaaau(i> 

• II at.iii.i, a liam •<«• |M--aoa* i ja i aa 
urliaai notln i iJ" ila mim i t iaoli> -i;a 

A o ' » > 4 i i/ i « ' " <lr lll li. I n llaiiò. i j 
A * 

aarti-raM aaaa tmlaliaai — Jalaa i ia ia-
luai 11 laaiitot 

n l a a r v . c i " atil - Na anaaiM. Koraa 
liraura» (i .tii ia • •«« a a I|aal>|<aai iuij , 
laaiia '|ii" rwlniua « a • « laati i iito« i ' »'•' • *'• 
* i ro 4o arcaai ni'i. laourmr i « a aanva <• ral 

« « f r e i t a p r c f e r c n i ia d o ' h * " ' " " • 

• M a !••*• ta aaioia. i »to H 
, m i a laaiai.to a -a a».«ira. 
4a u a i ain n . a.a taait ' Ua« 

Â S L O T E R I A S D£ 8 . P A U L O 

• a i 
aato 
tou 
aila 

Htu II.• aatai |ifa 
I Io. |«|.| ai. | ti 

ii|Ma 

aaata M I a 1*1 a 
41« am Ia4« a toan 

<ia-i ai* 
, t 

l ' « 

i|p l i rum rcunulia 

1'rrtiiJatita, 
Malta -cjrotai io. ilr. .1. A. ila A ndimlo; 
d«|iiit*ilOH, Jo io i nndido Murtina e 
\uti u o Júlio da CoucolçM i Raitoi . 

1 \Pi Illl NTE 
0/7 
l>o c ci v.io do df jui? do I l i ic i to 

da comarca du !-anta liita do 1'aasa 
i,'mitro c iiiiuiitiicaudo qno om dita do qu ii i lo o^JI .», pao, 
lu Ü_' do cnrraatü loi tiancada a (al e mitro-ini lliex muniu 
li ir ia do epoi ianto daqu lla |ira(it'-oqiii<i de aaiintiioui ,i niis-a do í " dia.' 
I r.i isco OioTanninl —lül irada. quo -rrá aelflliriulii quarta li ira, _'íl do 

Jr / e iei-foê: Onncntc, ila H l j_ lioras da niauliâ ua 
l»o Ali lOiila f!ua.loa t\, desta « f ro ja do S igiudo ( orarão do .loMi* 

I lai-a \l»e» 1'tlix ,v C , da .lo Santo-.. .1—1 
puni u ai - ÍTameiito do rsoua diatractoa 
U' iaos.— \.cliivem-N©. 

t.ci 

1 ' r i f t <l« laila vid o 'I- mi. 
I'a|io4tarioa 

Li a * ' , IRM .O \ .MLI.iji 

l » i i l » l i c « |wi i l ÍNia.|i ' l i »> x e f i k t c i u 

m o t i v o s : 

N o f w r i ipul i » f l » » a l i s e i -

li iK.i io ro ía i|iii s . io Ic i t i i s a s 

suas f v I r â e ç i H - s . 

I UIII^HO K*ral 
Maraoao 

Ia cuia aidio I I .01 

f-atiMiilaiu 

lin|Mailaiioa 
l.«iim Iii i * « a M r i j o 

1'ialaia at• M«ara 
OI'aa-1 \ -««o ao laula» |n »~o.ia 

• | J a a ra« Iviniiialioaa a«aiaiduilo ai 
l l f m VCÜll ( Ias f X r l l i H l - rWllea-, aaj a . a.ptimi.. 

a«r-'-a a 
a< ki iinlaa atoai • i- ilaa <1 t i ai 

I a '4 qa<' algan ia/aui'aln><, *< m 
«•..ilia i l • . «|n« r aip araM I1ia-f ' ia 
lu, aau ratto nll ( l i . p r m, ao 
anlin q i i daauli' a iia<> aaliatam a|-
|ilwu i taiilaiil.lHinl o a l u l i " r i.i 
«a tl 

Kuio i..ai • •ou l- III alliua 
l 'a aini 

ato" n u m 
Ai a.i -ta 

diru. 
S . « l R 

Ia. ra, «laaiiarla aua- ito 4a i:. uault, 
< aoa«i| i< «aa a lt'0* latia-, a.io aa |i.la> 
laa i i fmi;lui. , i i la 4ii dl llmaai iiuama 
aaii f i a »•!• autdu • limau t a 1'uita 
A l a r a 

l iaal na | • ' i o i . da 
ara na ., aaa i-Ma-afl» a . m.aitoal s 
allitlalaili, n do, ul, a d.ui lu lua ato 
- -aino aalia • r «a|»radai. 

I. raa.-l l a l M i m t o iartola>la p m 
f landa amoaia 4i maaliraa. raa, . a 
111'iuu ma lll' 'lai lll '. c | a « 4a dali liai 
t * r . m . a . 

i I m1" >ta C i Ia i M k i í i r t n, 
iiaiaaitoili it 

I.Ciiar IliM vw A ili.i i « 

li' Balira Mi-r aatll 4i haal .a 
t u -

gttnliii'Ul'1 

l i i i Üi|)list3 ÈSidiK de à M 

tSua \invn, fillios, noras t* netos 
protentim firofaiulo atfi-silocilnoiito, 
is iirsso.as qno arompuuhuriim ú 
tiltimn innrad:i os lentos luortaos 

sogio © a\ô ; 
> CillitlORO oll-

8 I? 
• * - " T o a r i a 

i iK r l e s t imrp l i i ü t iün i t f ap t l ! ! . 
'I iaiami>nt I dim aff.T. i » ! [ 

ila i-uuiar«l)i-!lu.1o c do p lo- .l 

Or. Pada Lima l 
llioiico, 
U' - ti oi 
nrmlir i d a ' 

Ho t.i i'.ã" .v i '., 1'aulo Konch .v l , 
Mmel-1 í'*.oilea v l'., denta praça: O 
larditti C , d » do Santo»; Hirnãu Brtni^lo « o la f r l 
Irtu • d» do Morro 1'ollado. -losé ( ; r n i e , p|-(>|ui/n^ 
\d la ia c-lai-ão di- ("aliru paia 
o orolnv iuiunto da se ia oout.netos eo-
c;aoB \cluvcmti -

Tic .'não Maria llibeiro, -1. Hiinòns 
C'„ l'anli> ixouclt à' l ' „ l.aitão \ C. 

LÍ 

1 d' Tíi-zon-1 ; Almeida Ciiiado ,v C.. 
do-ta pw.-a. O. Turditti a Ç., < arl 
Icll ( , da do Paul»-. Fiinão Ir-

i. " ' f , d, dc Morio Pelado; Joíií ,Ioa-
1 tiiIIA l.ahl.o o, da do Italilia. < luilíuT-
mino \ t,t oliío de Morar-, liapliaol 
! • \dio, d. d-- Ilrotas Joaquim (,'olia-
o«, da .ia Mogy das Ciuz<--: João 

A d da „ t ' , da entação de C iliras, para 
o rt'íM tro do suas liimas comuerciae.s 
—lteni t -'íii-ao. 

Uo Al laliá Xa-er ,v Mnyséx Ablão. 
dosta i íai-a i ara o ineRino liia, Sa-
tisíavaio " íoipiiHito da letra '/, ultima 
parte, do art I I , do decreto '.MU, de 
ISiki. 

Do 11. lakmann -V C'., da prova de 
tantos, para idêntico tiiu.—Kati-lnoam 
o requi ito da lutrn do urt. l i , do 
dec. '.'1 ', de 1PIU 

De Friuicisco Avoliuo liarlio-a da 
silveira. loilooi'o di sla pru^a, para o 
1'Ogifiti'O du titulo do iioinoaoão do oi-
dftdüo João de Sou/.a Si-faeira pura 
.seu proposto.—líeyistro .se. 

De Maria l i inundes do Uezendo, 
lesta | rai,-a paru o arcliivamento dn 

-Tiniu il a i!e Imliirus 
h torno III onl eciuicnto 

\'enlio tornar puldieo o rcni- dio no-
tavol —pílulas nntid;.Hj"-]itica» do dr. 
Heinzeimaun.—Tendo diflioilmeiito sup 
jnotado uma \ida du toituias durante 
I anncB. n. c lican o vômitos quo dia-, 
rismento mo accomniettinm d 'pois do 
cada reftíii-ão, obri^undn-me a deixar do 
todo o negocio do uiinlia casa do iui _ , , . . ,,,., 
pnr'a-ão o exportação, i iicontro-mo já |í|"jt0 Todièldó 
lia 2 rnozes, radica!nn-nto curado o de 
tal modo n-conliocido .is pilulas auti-
dvspepticas do dr. lloiii/arlniaiiu quo 
iiãn canço do receital-ns a todos coui 
qiiom pna^n falar 

Meu reconliecinionto 6 sc-m limitas c 
faço ju-o ento u todos OM doenli s po-
bres quo om minha ca-a daroi, sem 
retribui:- io ul^umii. o-tau jiilnlas—Ktor-
Iiaiuouto n-.-radeeido uodi. Hoiiizeinianii, 
nlierevo tsto utto tado. 

Ali ci to M'h lc;/ 
ObKor\a ;":n As piluln uutidyspe-

ptica- do dr. Ili-iu/.elniaiiii oui-am to-
das as d onças n -rvo-us, duros u pal-
jiitn -"'Cs do '-oração, ouxiiquo-a-, lu -
morrlioidai, ouferiaids-os do ostomaj-o, 
ficado o intestino-, o Mão. nobrotudo, 
verdadeiras puriiicadorn- do an no. 

X'11-oo 'I cada vidro: o, 

• om lonRa pratl' a 
liluiaa da liiuropa, 

gi nicnihr i ria sooieilailo do Hy 
«ioiio dn frança ócio IIOIHI 
morito f">M A i Ri / urutxt 
i vi IA) dos hospltiio d ' Hca! 
o líoiioinci ita Hoi ioiiiuio r.jr-
tucU"Z i (lc lioucll -üiioia do 
Mio do Janeiro. < n,-.. Ho 1 l/J 
i s 4, u rua lõ de Noveiu! ro, 
U-. ro--d n ia nannd.i II. i 
du riraricatiu, -lu. 

iodo lauuil-o pliu-piialado e « l i ca i :na-
do du pliariuacauli uli lauada. appio-< 
vado |m In itapartif io Sanitária » d 
urandi valor n» tl ia|<aoiiicn, toiuau-
ilii-aa uai ealix àa princip ie* n-fai-
çoaa, 

Kncoutra**o ua pliarmacla e dro/a 
ria (jranado, á rua 1'riiuoiroala Março. I 
I - , Um da Jau- iro. a ua drug-ir.a <lo S. 
MBta .1—1 

l'. 
i.' 
I. 

lo 
tlí 
r 
Ei 

e J k 

K f r o n |»ro!iilMÍaN |M»r w s a i l o s « « « " J " » " . » • •« <» 

ÍIIIJMISIOS IUI r *|« i i « i l I V t l i a l 

IV ir s o r e w sc:U|irc M BVUO-
l i i i o do f s ( a l n i l « ' ( i » c i ! ( o s do 

( i i n d a d o c (!e i u s l r i ^ à u d r s l c 

l À l a d o . 

I Por i m n r i s<rc J transferi-
d a s SILAS o x l r a ròes , I|IIE SÃO 
s e m p r e RCIILISADAÍ nos dias t r i i r -

t-üdos. 
í'or 

rias ((Ü 
|)U>ílÍ('0 

m i o s . 

Al l. o - i « ::A\ l AIiAa 
1 dura 1' ila-lrca AIIcr i lu o a . I loboilo l.a Vingar 

Mt:a lia diua Mil |a><aon r i n l a a laaiiraoi» a axtlatiaúo I I aOçiiea douta 
pclu Aul i-Itononli-o di Joana iittaatam llan o du tua propri' ladi. faxaiuoa 
a «ua i Mio*'-!* no IrataMciil'» d is fo- oiililico q ao dentro de ilo dia-, a 
brrs |>aluatl*a,intrriiiittMtaa.aaX'kaaai.', contar 4o ia dala uãu ap|mi*ocr qual 

liiq ooto, rua Itoaariu, u. í , i|r,igarut qu.i rAol.iuiaoáo oui i«iitratio, sci-lli • 
PaulMa. 21. o I I I ,:-.'- nri.us titulo* om Mlb ti 

• i la içto aqucUai. 
I iu t i . » raaaailia j A«i 'aeia do ttaaeo Ma< cantil la Saii» 

a , s c r u n a-i 

R SI ;;ii, 'IT i i l !0 i , l l ( ! l i l o 

a ( juci i i s i e m o s |»r»i-

« tm ia 
l 'oiiiiuimii-a a 

o uiui^o-s quo 
suas ordeio r,-
::U,nl i-iou t, l ' i 

M. Pltla 
1 \ i lc NTI-r» 

a "lis illuatlo- clientes 
oslá inteirsníeulo ás 
sou (rabiiiato dc ao-
lo cori eute. elo liauuti. 

O i'r. I.a i 
M.a i alem ia -
I:. o (Iq it i ; i 

a do San 
eon.-ulUiii > 
i Iii a, li. Id. 

a transia: 
paia a i. 

pnr t anniqtiú ir o . t c m e i i . :Te toa da tos aui h Paulo, lo du ue • to do 1 00. 
a\pliili-, qua na ao* e v .dwto d«-trni- q w/ntlr 
dura rai tnmsnuttiiido o termeu cou ;n j JoiSo ! ' nao na Jio i i * 
tairio*" no svaleini s*n?tiinao o dato 
o dartliro, a oariopliula a IHMIIi*, o 
li I-Iimali iuo, O cancro, o tala. r u nu « lr «r* lui . .Iciillsta 
tia voeol.i 'êi , recoiniiKo l:i-'- o uso O di fbotu-j V.ori , eirur.iião d n-

I uão interrompido, at completa cuia. l»'-'i, formado polas fa. uldadc.- (lo toa-
do lilikir I ' piiratiio dua cinco vega- 4 i in ' 4 l i o d" I m iro, do Iiu-nos 
t o- . proparaáo paio pharinacaatTea Airta t u , or.m diplon ., ra^i trn.io t a 
iir'11'id ", na di' « do t os aalici i i o , U ina l ria do HcfMçi sai.íiaiio d 'a 
dia i ia o u poae - i iBi n. ca i la l , avi a ; o |nih !• o i ,«a ó ri "o o 

\ venda na | I. "meei i o drnjrirln «nu o ciii.r i .o deu i.-taquo c(,m o o m j 
l l l i latolo. ii rna Primaii-o du Mar«u, I - I t V a i w t - i » na-ta ratotal a lojuac.i 

Uio d Janeiro, o na* il t.JJI.ih de (Taliincte ,„>., í >m , ra ÍHrrila, mis 
i ' .ul 

tfjaras 
• V i l H a i I . . ] 

0 pr idlgiOMi Peitoral do t aiiilmii 
1 i - m e -iiiiironmont.j g r i t o declarar 

quo, soUrondo lia auno* do uniu brou-
iiniiiuanis reniedios 

receitados por vários médicos, liquoi 
perleitamente i ur-nl • dou o uno do 
precioso L'úitOiul dc Caiu 'a. , do Coti-
za íSoai-o 

Morro Azul. F. tailo do líio, fi de 
maio (lo lsi.ili.—AÍANOI.I, I ;>S'i KVCIO iik 
A siiuaii:. pr-dis-or publico, i irma re-
conhecida 

l l J l 
4 L i 

S úü s a t o j ü b r s 

Cvlrai- i -rm «Ia ' ( r a n d o i o l c -

r i a . { i r en i i o n i a i r r 

I^H 
» Si.. A u - . « i . 

1 « '-. .A 
i J i . J i l l úí 

, i ! I f s . 
L i . a i.i. 

n 
. 1 

i i a . a itaiúo '' /' 
t:s i a. ('• r mel \:r. 
li l P » (- l ia fc Cci.S-

I hihgn. >.. , litro 
loi du Toloio ian-
llicir^ ('!ii..i..iu.ino. 

.'tá . *.jví 

1 lepositill ios: 
IjI.UIII; IRM \O MI i I,I 

Infliicnza o » gripyc 

cninundado quo n lice u oc oi ama rm 
liiatctibi. cujas iitaii fo-iaç es sao: iíi<-
tio jiiU', Jil.ti , ji i ^t. • d", ,H/l, nll.idc lc 
r.sj..i'fii, ' , tlr. 1'ar,: rmlical Iratainoii-
to deve -fo, lio iiicleiouei;!, usai do Ai -
I.ij.e Ai.' , iiihir. I"il i nrJu , du pliai'-
ü nceiitic - Oianado. nsalii ação do otllcaü 
ocção liar luo.e. tino lu* nc^o-puimuiiaros, 
i.a doto <lc tro- c Ü.eros p i- din. 

1.' (Dccnliado nus j.niirii.aoj dr igariia 
dc S. raulo. 

|ior 

í l i í l i e tes 

as casas 

,'i'a r n l o n a s 

r au i o . 

u 

C r ^ A J O V E M S f i L U . a 
Minba '.-oliiinliii ilíiiiuiina. do lõnnnoJ 

do idade, loi accoiuniotlida do uiai 
gravo aílVcçâo do ]- ilo, (JIIÜ i - i li-i a 
toiiois o.- n-medio-receitados. I.oniiíiei-iiio 
em tão doso. peiad',.ii conjiinol ui a da 
ilar-Mo o rio1:i.riu ]' rir (_'ntnbin-.lo 
do f-'ouza Soares, o, COM O ir o d. lo 
oiiioa/í roni'.'dio lleou cm bru\o complcla-
liientc caiada. 

JOANNA 1°. CAUDOS» 
Firma leconhoeldu. 

O s i l t s l i l l e l d S o 
1)1 iia io Itiieno 
I >r. Mui parido d.i ; :ò a 
Dr, Paula U m » 
Dl. Poroira u.i Koi lia 
Dr. Mul o liai roío 
Di'. Plii':i'l"lphi'i de I , nu 
I)i. liajit s a d̂ .s An ais 
Ui <l"iu;a\cs '1'lieod ro 
Dr. Mo .1:1 Azevedo 
In-, Auieiiro Ura nieu u 
Ur. Ca: ti o iiiu a 
Ui. lionorio I. In io 
Dr. Valeil .lio du .--o i;:;! 
Ur. 1'raiiei, Meir 'ilo» 
Dr. Huriia Ca. iro 
I r. (J.ind (Io du Atmoi la 
Dr. Ia ilo l!i a !ã« 
Dr. Faria Ilo 'l-.a 
Dr. Oiencii' Vidi i»l 
Ur. Kinctuasi Pinto 
Dl. Araii o Matlo ( i iut o 
Dr. Antônio Moura 

Rn eliam a !K ATItK ' VtM 4 do K. 
cr anças o altoaiauí •• u.i l ,. ic,:i 
Ui sai Io, n. ,'i A. 

o . l v i - i l i i i a i l i i s a ' l iu; i* ( is : 
Dr. Koeiro do ( 'ar. d 11 
Dr. Afrnoi:. L 
Dr. S irOt K m cl 
Oi; Ii f i o (iaarlM 
Ur ( ' ite Culnuiiã :; 
Dl'. 1! !cnibei' >a p.i i 
Dr Kl iio-to I oti im 
Dr l.'ui:i<l.o liii.eiio 
Dr. Jc.-r Ant'iii >de Mullo 
Dr. I.ourenço Mci tuli 
1 >r. Aramiz do A li c da 
I r. iirnefto raiMlo 
Dr Accaeio Araújo 
Ul-. F. de Knni An:.a 
Dr. João i-odiiii 
I)i . Al rodo Teixeira 
l r. Iio!ii:í!io (i limará a 
Dr. Kuzel io (!•• iJue i oz. 
Dr. l!or do Ma 'ulli.os 
I ir. .lui i Pedro d i \'oi^a 
Dr. Ki:--• ai'i H"rt.: 
Dr. Caiuito vai 

I ICTBA. nos .s i:li-itiioiilo- do dontigio das 
•:.iv m o r o f.ibiiian'0 !•'. Dl T l íA rttt d . 

E a c i T r o í d e s n n ^ u c 
Ü si Uurnardo .1. dos .Santa» ourou-

f:c radicalmente com o peitoral do Caiu 
barú do fcúuau Soares. 

( umpinil a XotrynBii 
F ço pulilicu que, no dia I o de rfotem-

jl-ro pru.\in.o futuro, se abrira ao trafeKO 
de pi-iaceiiú.-, nierradorias a erviça 

|tel((frapliico a estação de Cryftnm, no 
kilonu-tro I3s, entre Franca o Iiidaiá. 

i < nmpri.iF, 17 do aso to do 1!KI '. 
Jor i. PrBI IRA I!i uo - s, 

In- |Kitoi •geral Ul—l' i 

(I melhor riMOii-tltuinlo 
I Para o oi-gunismo no peri do da 
eon\ale-eii(.!( de m"la«tiii.s gravos o 
no i eufraqtioi iuieutos dos pulmões é, 
sem duvida o Vinho rcconstltuiiitc dc 

•iji.i.ift, .ante, ta.ti'pln.i,^.ato ite ml c po 
I|m...OI gly. • i i."."Ia. do pliarniacontieo Ora-
nado, i rua Primeiro do Março, lí—• 
Dio do Janeiro, e vonde-.-e uaa (Ira 
gaiia- de S. Paulo. .,0—4 

M M M i m 

Empregado 
. « lido - fianccz, iuiçlez ea l lomã ' ' 

procura en'.p:c:o de escrlptoiii. 
' '.ii tn a II. i A., a a icihee.-o. 

O F T I M O 

DE 
' x c e l l i t i l e s i n o v c i u , l i n n i -

l i ts o r n a t o s «* luaiis «ita-n-
v- í i ios af<- u s o i l u i l l f s l i c i . 

HOJE 

l l i s a r í a f e i r a , 2 ® 
AO Mli lU DIA 

H' rãs ^arrjucz de Ytü, 32 
\"lln Httartj"! 

r.ciJoi iro '://'• <d 'los 'mportaitl<'f> ron 
bulamos J f'i c< z, iiyli . ulh u-ko 

< italia.,n 

COM A' iENCI A E KSCHIPTOlilO 

Rü2 S20 Bento, n. 35 
po in j i c I c i s í iMMcn lp a i t o l o c : -
s : « f l o |»<ir f k\insi . I ':iitiilf:i 
i|ii<». w r o ü r a p . i rn o l ' v -
t;a«I<i <Ií* M i n . i s - t j r r í t o v , v<mi-
« lor ; » t n ( f o o <|!ic i ' in 
Slí í l l ,í»NÍ<r« ,ll«'Íila 

A S A B E R : 
Míignillci ni» ia moliilia au-tiia 

f ;>, compoetn dc sofá, 2 poltro-
nu9, 2 n|iarail«»n'- com monuort * 
o <» cadeiras, l>on lueziulia do 
coTitro. optima oscrivnniuha. cx-
nelionto anuarif» do cancllu, pnra 
liv ro- , < oiiioitavel cadeira pregai 

bonitos quadros o vários 
" l i t r o s o n f e i t e a . 

Optimos leitos fnmce/es, para 
casal o pnra solteiro, bon^ cria-
do h mudos, rxccllentes toilettes, 
•^orviços de louça para os mea-
mos, jarros c baldes de agotho, 
magniticos guarda-roupas e com-
modas, cal lides otc. 

Boa me/a para jantar, mezi-
tibas de intcrvallo, optinui gnai 
da-louças, excellente ilafjere com 
marxnore, cadeiras austríacas, exa 
cto relogio de parede, louças, ta-
lheres. vasilhame e bsteria de 
cozinha. 

T u d o l i e m o c m | i « * r í e i l o 
H i l a i l o «• p a r a í w r v< -ad l « l o 
a o m e l h o r l a n c e e h l i f l o . 

HOJE 
A * a e i » - 4 i f t 

tmmpzunr, az 
• t i a t a n r r t DC Ltn/iaa 

C h m n L n l 

A V I S 

Fernando Worn.s, ( irur^Ao d n-
i la. prcMiio á sua distincla clicii 

tel a quo iiuncn te\o sono ou: 
. tia c omp nliia c que to letlia do lu 
capital i-crn deixar suores, oi; ir. i .. 
tnnibeni aos incautos que tomem 
i-indjdo c não liguem iniport iiieia 
ás iiitin>ap~es quo está pralicando 
o seu ex-Bervento, o qual to apro-
.-•'iila como temlo ido sócio d 
• aliiuete. o do.-ta fi-i uia MI- r, como 
jíi o tom feito, oinatKii o povo. 

Paulo, 7 — i LLLI III. F 

.0 ' 
t EClD/ l 

Agencia Geral 

P c p LUPTON 
II0A UE S. BENIO N II 

SAO PAULO 

- - t f & S •lyus £ 

f j otel Sartíni 

?! 

eu 

O 
B i i < 

,3 tí 

A a c ü n h e c l d o e s t a b ^ e c i ^ e n f e 

VfJ» 

1 
.cao 

n . 
do 

2G 
I. III.ido lal f . ante FÜD 

R r . a c i e S ã o B S I : 
A'a ! a de ol.crar [ria.ndo o eroidhido : or.iii enlo doeaiti .o-e. 

iqulaçãoom uriicos do eiitCoili rt uulvir ainieiilo ei nlu rida. 
detido este soi: i: enlo o ma,or O O mui completo um» e -is'o no cniiimeici" dc: t i capita1, c 

p liico a o: na ii a^o, a('ni de oer ilbai so da veraaidade d. alu nnisa aliii n ativa. 
,\C> l ! O T ! l À O i \'J\ i i n S A [ . — I n i o a o i i v i i e - j i e c i a l da' : i i ' l i i . i>s l í c n t a c l e 

d Ilics 

t . : .J vuíy <UI Sí 

l ' ; i io:t<s 5>:ii i j i t e va l i ) n |>I'ÍI:I l o i j i i r , p c ln rn/ i ln I!I» o K o f o e e p c i n «|i*nn;Ii' 
n r e i i l i i iN , o s I|II ií*h i-i»iiti:MHl'iMMlt(> e s l . l i i . . « i id ia v e m f i i l n s c in 

S . P l í n i o , i- |>< i:t s i m i i i f o i i l c s t i i i c l H e r i e i l a i l e e <|i«r:»iili;i 

A í n í s ^ H i i ^ T i i c i a D l r @ l t S ( i , O S 
I ':ISII l ' in:it:i i i : i « ' in I JÍSÍ 1, p e l o ni- l i i i i l p i u i p r i o t i i r i o 

Sii!»i>a-:lo |»ro\ifHü- 1 d e s e l c m l í r o ile IKOí ) S a W t a d o p r o x i w o 
A É> : li OU A s DATAKDK 
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2 Estação 

S s s c i o , o r d e m , p r e -

ç o s m o d i c o s , c o n j r n a 

d o a p a r a f a m i S í a s e 

v i a j a n t e s . 

Itaoira ,'.,.„., 

«eftuiido B" il-aai óii liai .- in 
leram oilerec.dau por lei d Iv- aalij 
a lllll instituto lai-u pioniover rir — I 
ve i rMçiie: liaelofinii gii ti priiva I 
evircnieda emitiento iniporlai cia 
eu" d.io, na li g ai, ria, a esta i- | 
mu ia. A iudii?tiia taiiii ein . á c-íá 
piin ipiamlo a ONplumr e t . i, - ! 
\eii'.-i.es Mientilioiis e uprovcib - o 
no iiit- resse comniam. li -te ibI -i i 
',0-; lc'.:,r,.tu a faluicar u Ayn t 
.hn'if.i '1 /rolo u, que se de\ü 
con: ioorar um pioiroMO proemi 
nonte na importante rspln ra de 
tudo rjranf" diz r< speito ao tnda-
mciito das cavidailis ila b-eea e 
dento.-, pi i o /< n„i..i a pi iiiiMi.i 
e cinca u-dia doiilifriria i'( .»-lc 
oianto. vi rdadeiin que i;ão "ruraz i 
os dentes e tem palaiiai mi oro • 
ao mesiuu tempo. 

S e m e n t e tz 
A mcil.or qnaiidad 

Aiiscntina. Deposito 
srs. Jusei li Levy Fi 
dc H. Pento, Oõ. 

e l v c f a 
ila l.'epi b'i u 

em oa: a co. 
ercB .V ('., rua 

lõ—ii 

A Mala Paulista 
l>E 

S A S P â R D O S S A N T O S k C . 
A primeira fabi-Ii n i!e iiinliis do Estado dn S. Paulo, ic omuuii-

dada pelo* «eus prudnctos. om perfolçio, solidez, o modicidadj nos 
preços. Tem ^anlpre uni eoniplcto «ortimento de malas nacionais u 
axtrangeira.- IWtat eni .ula, 'ona, zinco, sacoas paia roupa, cai'aiia.; 
para Tiageni ate. Especialidade na fahricaçio dc m.las o cana iras 
para viajantes. iíofotnia-Fe qualquer n ala por m a i s , difflcii qno soji 
preço- le.-nniid s. Vendas por atacado o a varejo. :t0 — I . 

K h h J o s é B o n i f a e i o , 1 2 

l'*m I r e n l o « Tlaa-a-oiirnriia «luw l .a i lor i ia^ «>«• S . 1 ' i iu l i i 

Uma cara joven e risonha 
gaala-ta a unia p a u a f m de primavera lianhada de sol. Porém muita 

doainhar n'tgre> e «om vontade de rir *- nurgalliailaf, fazemos 
maiorn orforfn* para rir oai o ; lab os ceir.ido-, tó pura não mo -
trar dctrtia earoao* Bates trtlaa tmptnüo.- teriaoi dctoen-t-ar^» 
aa enldoarom a ta »pn da tralamento raiual da barca e dos dantes, 
fazaffia mo da Araada ia«ar a« rat l ia ira i a borra Ka-atia. porque 
«ata d«wtafarta a cavidade da barca, fortalece a uaagna e imarra* 

" ' Z Ü m » atteaçAa a r f w a i « a • Kmmlm ê a r r tm tm a aaira 
t m iaa t i i r r fMiaa lata a «aparidada i « dotrulr aa hael»r.aa a» . 

ap, M f , tpn Por Itao ar..aselba-e parti-«lar 
rrapiroa r .ul.trapieaa, a (aaai a » . M i a t o 4 » -a 

* BÍÍRVST 
insl33 

'JVB51' a W i S U R I E ' J 

O g r a n d s r e m e d i o 

C U R A I ] f i r 2 ? , a A . 3 L a X J i X " X a 
i ra ; i } .1; ( indica nien o todo-) os caso* (lo 

E e b i l i ã a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

s j i e n r . a t o r r i í é a , p e r d a s s e m i a a u s 1 1 0 -

c t n r r p . s OT.I d i u m a . ! ? , i n c l i a ç ü o d o s t e s t i -

e t j J c E j p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o a 

r i » s e d a b e x i g a , emissões v o l W i i È . u * i a s 

e f r a q u e z a d o s o r g - a m s « e n i t a c s . 
Esteespec i f l i "? Taz a cura poa í t iTa em t o d o i os c « n , 

uri- de moços que r de ve lhos , dti f o r ç a o v i t a l i l a d a a m 
t i p r i r s cen i taes , r e v i g o ra todo o Byciemt» n e r v o i o , cli t m 
i t i i e i i lnç f io da eanguo pa ra a s p a r t e j geait- iaa, í j ua i j i i 
r t n e t ü o que res tabe leço a tanda e dá força úi i u í j j . m 
n e r v o s a s , d e b ã i ü i a t S a s è i m p o t e n t e s . 

C d u E c c j e i o , c i e c e i o , a g r a n d a e x c i t a ç i o , a ini'J a o i j 
i t pini idü desan imo g e r a i deBapparacam g r a i J i i imauH, 
L t i tifc tio uso d e t i c espec i f i co , teaui tando u aocago , a j i j i a 
lu,V>i t a força 

L t t t i i) tfcti i i ;a\el e spec i f i co t e m eklo u a a d j c o m ; r » a 
( t o i t o por m i l h a r e s d o peeeoaa, 0 ac l ia-ua á v o a d a UAI 
a t . i u t e i f c a rmHt i au o d i o g a r i a u d o m u u d u 

Diieeçâos HARVEY & C. 
247 £AST, 32" ST&2ÜJL 

KuiaYolk-L U. A, 

J£2ST[T33 G Í - 3 F I ^ l . E Í S 

Aidi o plano, j . - a ap<in3 mm I-.O iu 1 i!l otos o disinhue 1.1I07 prêmios 
i e oguai plano uo dc.-ta ia portento loicna.esti e,i: u tom vundida muií,teimas vc/o 

..lu. sendo a ullinia voiiuida .-nui ado, II do correu.a. 
A preferencia para a con.pta tio b.lhoio.i de. ta lír.inilo loteria deve s 

'a casa 
rasfa-iev^íTr.aaa . -a e a g a q Q 8 t e 3 1 c o n d i d o g r a i l í i O S 

p r ê m i o s 

cf dada por todos o-s motivot 

3 9 — H U A D I R E I T A -

UNZOA 
- 3 í ) 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
C O R R E I O , caixa 77 í>. P A U DO L>— 1 . 

â O T A E D E M T E 

P . : r s g a 

Veude-EO em quintos a .'i.iu réis o 
itr ', do qualidado superior, o por 
atacado faz-.-e retln -ção n i ilopo-

. o á Avenida Martin Hnrehurd, .'li 
lu—li ' 

ÜEsarr̂ s Feiíoríies d e A L C A Ç U Z 

A 6 S 0 0 0 0 M ! L H E ! R 0 
I t i v l i i i i i t - «In l : i i , r io : i tia- 1 IIIIIIIK S . P A F L O 
Avenida Rangel Pestana, N. 90 

t A n d r a d e é k V » 

REGULADOR 
..'IO—U 

AGENCIA DE LQTOJAS 
( A N T I G A C A K A O R I M O X I ) 

N o v e m b r o , { - A R U a 

L o t e r i a d a C a n t a i F a d a r a ! 
Plano r, ii 

50:000^000 
I n t c g r a a * I s t e g r a M 

DA MADRE 
B E I R Ã O 

S a b b a d o , 1 d ® s e t e m b r o d a 1 9 0 0 
C o i m a ? t n p r « , a a t t t a ç i a étm waoia fr9gm<*mm 

p f l m " t a I m n o r f i i t a i aada to t e i lK , u m d o a « H h o r e a p l t a n i 
«I- k loter ia* d o Braai l . 

B e l l x a r l e B a H e l U S l € % 
aaaaaav* w a i i a a t l a W i * «aaaaaaaa tt% 

I p f r o v a d o p i a i l b n a . I n s p e c i o n a d e > ) f K « e d * R i o d e Jane i r o 

O aniCiABfi* n* a t r a s raniÃo í am padtraaa toniio antitpair.rodlca a aaiatira, para «tarara 

r r tn t m l R ; n previne a enra na inconmoioa a «toras qua apparaoara quando a 
l a i a aaaartraal é aaraata «a aicra.-ivo a reralanta oa patiado* noa»aaa. 

Í0 a c o n l a a a aa aaaaa atimio prodnr tu ca»** la- multada» noa atacas ajatarleot» o narvosua 
a a qaaai aaapaa appataraa aaa pariodos atema*. 

Oaaav iaaoaaa aaaa* ar ta io , umhrm a í o é aat Maadia aavn, pai* canta mal» de da» *nno« 
" T w V t r - r - • • • dado optiaiM naallada. am taiaa a* pwnatqua a téa aaado, <. mf4r 

ii ianHAiit 
A' « a a f r t w l r i a B f H a r s n i l a a • 

ftOa-l 

I 
I 

j f 

; L 
I • •" 



CAMPINENSE 
M w b* A«H>i»a do «vi. > m m k*u 
k « j « IV». lie | | M»> |ma»>a>» «tci.aAua HtMli « ilui • 

Eeceltas especiaes 

A T I U N K fi&iín É N M M U É Ü 

P I L u i t U t t o . 

4 » U H t l l K l : , r 

Carlos O lymp io 
UM» 

MBIiBCWtiMítsMUSwCm 
l l M i A t l tAM akêiãi 

t ri B M O o a i u l » 

. /te u K o » A f a T J t t i g a 

UTAI, HO.B, 

M ( D M Í ( ( g i m n t M * 

XuimPeuíjmJíiM? 
fjtta 
' F r * a 01 

A MAIS IMPONTANTK CAÍA DO MUNDO 

i l i M l u u n « n i t i a an ta ita í c . í » ••r s*, 
.e l . i « < | u a i q u c r o o r p o go rdo . 

O W n r M ü * r « r n 1 

• M t e f e & Ü & U 
v . 

i a n u ^ e 
# t t < n « • « M 

M M r t » 

ijumiw » tn ' f < » m . i b 

U w á A ^ M u D O f ú i t O 

£ « O N O P U U « , C . V T Á P H I T I C H O 
« « « J Á . » * , O H t " n O B / » t o . 

rn i f c -c Ti lirfv'«.ir. a p'ctcw»ir»a V ti, •C*-K»0 «C \ * . Y ' ' 
i \ y-^at <"te nío | 

JU-e- .i .(^rt i •,•«•. a «'if * u»i4r.c; a ( t i "3ul-
nectemcale ( * » < • • • « • r r » b o r » m . 

© Dc. II' Ul t lKK\k La . a»*4. .Mâ t l l M l t m«4Ic» < . t w 1 

<M>M» * • » • • « . ! «• X H 4 M « |#U« M « l lu ia i * . ' 
> «•<»>< « • fcfc. w « e m * - ! • Utm.km • !«<••> d. r 

> r l l » » (• CM* c » m i i a r niiii m» 4* IM . .«Mt-«. 
i l » | « « M « éKl U MM», • .feaatw. eéi 4w K ' > » (M A« !•*'(, 
frwH*** p » » . — n . 

* g L A l o i l / k , U n m w * » i t m l m , «*>Mp.Ua, 
» t « M » . •*.,.«*, h. t i » • • ltii.aM.ea 

>i ! * • « I r a » . . fw ( . . Mf .ia- . MO* •»* A* |«*ia 
k l»h • « a U t r k - a » * ) itoaali • l « ) H . " i l « » < 

w - • • »«•.«•< v MI « iww, • ia*ii4*\Mi 4« h k u i M 
MMK un f aiga*ia 

fc \ I M I. ) I I K. » f na - • . I . M U - A— r*»- I * •«•••.An • MM te 
Itil kl M it«.» • IMmi , (• . - « ! • Un«Uia. t v lMÉa 
« • k. I A. 

K T I . I M A. *>|*r ai >• » •< « • 4 « Wa ( « a t «rellira. >-'n~i>« nu A » » » 
• • UULM I ! «••! |. !-•• • . WU • ILU.R AUILAL, IU< «|> !• FCILMT* D» A 
•m u i P U»KIU vil .1. tiM. U«b 1A4A uartiiMK i k M i N , ' viiétalu-
• HKial vu 4* . •!• rn.iAvli • 

N. I I . K I A k r u i • • i « — l * v • <!• , . . « « • 
k v i • . o»v« i . ••%•. i i«\' i«. m » i i i > n n i » •'»•. 

K. 1 l INl A K Itilk, r (•' '•< >—w•<•-«• «« UIWAHI*. Al AI»4«S 
11.11». M vu U| |< laMM ' M i llm-lilt» d » uutlilvü, im|i,v<u «li-
t.f i>Aw ••< I.. A •» •M.R uAi I»I«*. 

•ÓTICAS 6MKNIAI 
I.«§»«•. i U c i » « i . « I r . Iliiíi>|(lir<-%ai 

K. Ci-»i .tf. »iitiv it* .1 i • ii i iii • ml.» >U iiotiiiwia, •«•••«4u 15 
li.»-. « immvnAi» i' v W i t r Hiiim'1 (i.lh.rv Av liuM|iliw>>, 

K li-'Cl.Kl V « lAiv. , raiklulM >lM.f<<u A» MMiivira. 
N lu—c>.iu i tiaiu. •• iMmst. 

Am m r * • i *r i iMT*Ki«a UMMM 

L . A B A Z A Z D J U O . 
iit" ./•»• i i « ytuiw /;..ii,M»-,iyi. 

t H H P A U L O M.IHrM. A <'.. P . Tua <(• Alni«i<l*, i AAMfnn 
•• * C. U i lve lm U < '. k" j u n i r \ O L. dg Uuvlrua it C. n 
•ii. Uniu* » buu | k.itnwi.ia i- Ai-nRaHui. 11 1 
I iat 4!iiiii|tlnii«—^tiHrrMMl, »IIIIII>1IIIIIH' A' ( ! . 

ÚNICA 
Que vende sortes fti.-m-friH» inpUilUrts li-

ulitckift 
t 4 ' » H « I 

i z r í u - t e 

UUWàbtAUÁ A ÜUUOfà 

P E T R Ò P O L I S 
J K I I « m 

• * l t l * . » O A t * *< AFFRMIMIF . 9*T* 

Cata B a r l e t t a 

| OÍ; UMICOS f i o 
do F lOt l l d* B»C» 
V 

L A K C K ) D O ftOSASIO, 1 8 

C A S A F I M A L : K « a l - j « k \mm\ir», i . 2 - \ 
A niíiis íi IÍE rai-n ilfata rri|»ii»l, jhiíh, no i-urto l eriuilo ile MIA 

funi l » lio. distribuiu u mm (rcguc/.iu a uu|.ortiuta nouiuia do 
MHW roatiii. 

Pi sduiiiilo Kpmpre esta c»ai> uma variada e |inl|>itnnto i.nnic-
ruv«o de liillielra, ooovida an rm|'«ituvi>l jiuldico a vir liubilitur «o 
IIHH « ' Riliuti » Interina 

L e f e r i a s d a C r p i í a l F r J s r n ! 
( Iiunio a utt'Uvúo ] arn u (irumiu Loleríu ilu Cupitul 1'ü.lei .il 

a cxiruliir HC 
S a m b a d o , 1 Cs s a t o m b r o 

l U E X I I U AJAIOII 

A 

Depc&lto g a r t l : 7 . 

D u r a j k r - i f Aoa 

, ' •"íauala, / A R I S ! 
a im, íaalu • litivAm 
Irln U Ca«wM 
H l M j l M O • 1 « I . M ( ( M . 

EPILEPSIA 
HYSTEHIi 

C O N V U L S Õ E S 

MOLÉSTIAS 
lERTOSiS 

Cura quasi sempre! 

AllMo sempre! 
ron MKIC rk 

SOLUÇÃO M U S E R Í D S i 

L a r o y s n n e 
j— — 

'.'EITDA CM GROSSO 
PARIS, 7, Boulevard CSRJÍI. I, PARIf 

P H A R M A C I A D U H E L 

lírceíio encniviruomlnB do iutorfor o fiou vantajoso coaiiuití»ão 
ícmeitendo aa rcmc.ssfts com poatualiilndo. 

B E L 1 Z A R I O B A R L K T T A 
L a r g o d o R o s á r i o , 1 2 

C a i z a úo C o i r e i c , o . 3 G S S . F á U L » 
Esta casa recebo dia ri m monto, com rapidez, tolegraiama» do 

Ilio, dando o resultado da extracção da Loteria Naeioual. 

associarão de mcdicamciitos 
ÍOIIÍÍOS, liistô ciicticos íi Iioehifos 

X A R O P E D E ! 

AMA COMPOSTO 
Mil.PAHADll PilU 

ân!cro de Paida ^aduresra 
&tqtm<'o u furniula c iwlicarfio do Wnitrc rlinicit 

Vl,\ CLKUEXTK FElíltElllA 

r o m s t o o o 

Extracção Extracçio 
AvanhA 

( • l a t a - M r a , M i t M v r w t * 

• a p m d i é m » é * t m f m H m r é m w m m 9 m t » 
H g M a * á T h a i a u r a r i a , • J a s ^ u i m P M a l * 

DOLlfife un I c. 
R o a D i r e i t a , l o 

E & o P a u l o I 
A V I * ' ! ! I II» l< <li> m t o m b r u | i iox| i r io , i ' \ t r « «• !•* « ' 

•In i|fnn<l<' IIIII-I III d " H . I'IIIIIII, |iri- i i i (u i i i iai i ir t I O 
O O K I I » < i |inr < t i < > 0 0 . 

Aa • «laaaa a«ra U > M « I . ' . • I A 
1vA.# |« paqaaiak Aa Camp»n>iia «Aa Asnaaairau^M miAi it, I . 

In. l i - . i .a a ut a'm<iriaa |M -u iiím a . y < * I A * a » > a 1 i l « < i a . 
« i i i » Ar l* • »• « a—a 

A • III|>*I.IIU taw'I» (Ma-a. aa «TJR ••'»» <NL i>.ra lu in , « 
Cln'ikur»'u. i . a 4 ' ua |in>v<M, viu l> • ' » a, lu . t-< I . . " . 

l aia i rv i v , iMMa^vn « •»* • m'»rm«»-a « •'« ••• «M ' i ' «< 

falddar par* a «nropa: 
KANI HH, d' Santo<. , 4 • -•etinil.ro a 
Cl.VI 'K doHIu . . . 111 a . a 
ÜA<il 'ALI.NA, du H n ua it a o i t jb ro * 

Gimea to n a c i o n a l 
Â C o T p a n l i i a L u p l o n 

O MAI.MKKO • U I I I M VAlitítM r<|r,t4 

0 tem 

ÈSk 
.«CS 

f i U P T O ' 1 m 
I / O P A U i n Duiri i ^S PAUI.0 0KA7U í / 

ACLIII-V<> III|IIRN I" IM 
IHIIIIIÍI-IÍI»* «L«> In r i i ocnr 
q i in l i { i i i ' i ' i | i i i i i i l i i l i i i l i > •((• 1 

Cimento marca : 

TORRE 1 
Mro i - i i s i i i l i w i o r i v, nus 

«Ia» «|iiiil<|'i!>p i i t i l r n n i i i r -
i-ii i!«-

E.RN ÎII*«*<IH ILN (I |I. O 
e m l i u r r i c i iH ili- I t<. 

I > l p ( ' i i t i t ' i i l i i f i ' i i i s i d o h u j c i l » : i s n i i i i v w i o a i 
|irn\HK III>IIIIIIIKII'IIII«I«I KIT i ln ri""»l».l«»iii.|ii i - i jun l , s o 
IIÂII ins i io r <!<> i|«m i| iml i j i i i i- i i u f r i i « ' l i n i -n to ín i| i i i r - j 
( m i o l i o i 'Kl i 'an<|i- ir i i . 

Oom*'<in4<tn*t /.. íi. I> <k m 'it 
n/Hfi f ni'l*da^ 1*0 l e p a r o 

M|fr».l'i dt I i i " d» 1'rat! no dia 1 1c so onihro, s»hlri, n i moi in I i 
d. , í-ai:t • |i»ra 

R i o d e J a m i r * 
B a h i a , P a m e m b u c a , 

L I S B O A . V I G O , 
C h a P D u p g a e l a i i t h a m i i l a n 

Vu.Ltrn vaiantida a liislma, nu I I dia-, um do. niaiOfOü vajmrai 
dn ifini|.anli a. 

l'»M-ai».n dini ' v p:trs Mamburio, üro non, Antuei|)i», Itottn 
dan. t outiai • dada ( niinunfa- • .-uni <rnti -«r i ialoriuailo UA I II 
na, ifi<; eniiíiida- nos me-mo- termo» ijue a; da Houfitmpton. 

tts&lil ti Usll Rlll Iqgliu lül i fllll 

c o i m x u i A m n m 

R u a d e S . C s c t i t o , 4 1 ••««»'»«« C a i x a d o 3 a i * i * a i t » , J í 

Fiu mais iníormaçõss e para »3r-so o r e s u : ! a j ) Í 3 j exp3-j 

rienciss dirifiií-se á j 

R i s a d e S ã s B a n f o , t i C s s b a d s ) 
D e p o s i t o n o B r a z i Jtua bomingnn J'niia, esquina 

<ln rua C a m p o s Snll^s 

Sccietc íenérafe de Iranspirl; Maritiiiisi a Vapur di Miriiiüi 

DEPOSITOS BM TODAS AP Pr.KICIPAES PRAMÍACIAS 

O " N O V O M E D I C O " 

[ia as ppodiglooaa pamadiAs espeeifieos do 
•Novo Medicou de Souza Soares, a 

aa prineipaes moléstias que curam i 
Felirl l l l » . n. 1, enra fobros c rorfrladoa, u. 2, febroa do maao^r.iotor, i . f 

febres verminOBas. 
K i r w l n o , n. 1, enra irrlbiç"o3 nervosas; n. 2, dosmalon, hypooondrii; 

D. 3, loncara, ehoréa. 
EpMermlna, n. I, cura cacurlatina, i-arampo; u. 1, e r y j i p a U v m j M ; 

D. 3, oasoldos, suppuruçOcs. 
Stcplrlnu, n. 1, cura bronchite, pneumonia-, n. 2, aatliuis, ooqna'.i]!ii 

o. (!, dofluxo, palpitaçRes. 
Ettomacblna, n. 1 , cura riyepopeia, a í la , dOras; o. 2, duaarraoja l i i i l*> 

napo, o. 3, vomitos, cliolorina. 
iBlntlnlBa, n. 1, cura diarrlx-as e volIcM; n. 2, dlai rliía portinai; a. I 

prleko de ventre, herniaa. 
Crlnurlna, n. 1, cura urinas dolorosas-, u. % urinas m&j, irupotaaola; 

n. d, urinas catarrbosas. 
CICIIIIBA, o. 1, cura regras eccassAs ; u. 9, lnucorrhi* abortos. o. 

regras abuedantoa. 
Barldlna, n. 1, cura dôres porcongostao; o. % uovralglas, co l iau . a. t, 

dere rbeuniathm 
laflASníiaa, n. l.cura iuflamuiaçSo de olboso ouvidos; n. 2. inflamou-

cCeu aguda» eu iieral -, u. ü, iBtlammaçOo.i du mau cara.stor. 
S t p w i d i n a , u. 1, cura ulceraçSadi syphilis; u. 2, urap^Ou» ciiromuas, u.^ 

BlccraeflatBlOKM. 
(«rtlliclnu, o. 1, cura fraqueza, hydropisia; u.2, oscropMIau, raoliitisiuo; 

o. S, moleatiai deblütautea. 
CODBUltaro NOVÜMHU1CO, de SouzaSoaroa, que ;o envia, ^ratU 

i! livre de perto, a quem o pedir ao auotor J. Alvai os do Suuza üoar')!, 
taletas (Klo Cirando do Bul). Os teus remedlos ospuuidcos, qua n 

aebam lcgulitados perante a Diructoria Ciorui do üaúdu fubiiun d j dra 
•Li, feudaui-to netita capital, em casa do 

Libre, Innio I Mello e Baruel & C. 

Aj»provad > jicla exinu. Junta Centrai ric Hygioue 

O XAHOI-E TH. HANA (ovtokto constituo uma perfeita syntlieso 
dos Doentes mais prociosos da tliej-apoutica das moléstias dystro-
pliicas o dos prociissos phthisicogonicoH; ello encerra vantajosa-
mente combinados medicamentos do alto alcanfo o valor decidido 
como CBtimnlniitoa do trabalho tropliico o como tonicos liystogo-
netifiOH. 

làmprefta-Ke com grando snoccsso nas sognintes inolostiiis : 
I liberei lios o pulmonar, broneliitos cbronicas, <lo fundo dystro|)hk'o, 
bronolieatasias e ratarrhos da velhice, anemias e dystrophias 

ínstituoionaes, enfriupiecimento org.inioo e em todos os cacos 
em que houver necessidade do so repararem as forças da economia 
depauperada o minada por excessos de todo genero ou por 
processos mórbidos do natureza variada. 

Vende t»o ua Drogaria Maduraira ííu.i do Palacio, n. 'J-A. 
S. Paulo. H» -5 .. 

O G R A N D E R E M E 
Cl I t f ü C I K i C O INtfALIiIVüCi 

Ü E i i e c i C c o a n t i - s y p l i i l i t l c o d o C L A R K 
Ctrn Udiial i (eCnltlvRmonta tedaa ai Ürmn da onvanotum» 

t c i t t r i t . , , 
t U f l i irpilDiarla, lerundarla cterciaria) pir e l l ooonpatmia l 

• lit t »pelll<'u dt i i jnema r-unlco. 
Clirn rnurcnirrc a ryplillls ferelnrla, d nurin da V7r V,»> 

H « ii aelifai ou recentes, ddrei nos osso», rlnndulaienllartadai, l a t a s 
toadas eu ttipp(irm:t<f<, ccrrlmeutcs dm euvliius, uulua iauii « l i i , | ial 
i l u ^utic ja a duraçAo destui mulo-tlaa. 

liteKrtoidtren-.edic. tuiiiiadlcKUueuU), musaij quaudo i i t l iac 
l i l inUbiutu tenha aiimüo. 

ti.»uii«nipofc.(&buaoeutra nonham vaoaao iUMElíAI* nua titolu» 
« * » n i i i n . b t t t i . t i u t vvjjotav- .uuoceutud. Uiaaoan uüo oor i j t > dl to-
ai (HUliit.iil.iiia,uvuiu quaiquiWBiieiayAo üjomai uiM(au>4< 4 
III. 

t & i b & ü i L c s « u a e s t e e s p e c ü i c ) d m í a l l / a l 
Liiteutiu-te em tcciu aa uiuguiiu u puu.ujuui p i - i . i m j 

( k ( i (t-iti ev uikuaih 
kill,klli'*t 6 

C l a r i s S p e o m o 

RUSSO 
P.pprowedo pela Junta de Hyyiene 

da Capital Federal 

MAIÍAVII.noSA BSBKNC1A prepara-la |>or .lay. 
UM- 1'uiadcdn. cunlieeida do publico lia pci-t i du :: ) 
annos. O Salino Itu-tii» ó ilo tegura efll.-aciu na; <11-
ref rhotintaticaa, ncvral-iaa, qneimiidui-ui picada» 
tio unlniues VOUOIIKOB, frioira- ctc. oto. 
Kcndo uma rnr it a nnliseplira c aminuniatal, di;vo-m 
preferir o Saliâu KIIIÜII no toiletle o nos banhou 
raw, e\itniiilo-so a tran^não.-fto dau molestiiis cunta-
gioniK, jiii ii. pulgns c inteclOH. 0 Saliiia Itusso 4 um 
pieparudo dc preço mtduniílcunfo, eftandu, par li.io, 
un nlcance do todas as clastos hociaes : não d ivo 
tet er-i|tiecido auora, evitando-Bo com o tc.i aso i 
iiilicvíio du peste bubônica. 

\CIH Ic-m> 1:111 t n i l a s ns | i l i » r i i iuo i i i 4 
«• <li'u<|urliiN. 

D E P O S I T Á R I O S G K U A E 3 

[.UA EIREfTA. I U8G3 OA Sf. 2 

M o v e i s 
•endem-se o alu 
mais objocto.sde 

Compram-so, 
gani se moveis e 
casas dc família, 

R m 0 S . J!O£O9 n . 5 5 
AO C 

10—a". . . 

" T v í s f t r m í i W í " 

T H E A T R O P O j i Y T l i E A M A 

C o m p a n h i a H O L . j ? - £ l 3 R 

2 8 a f u n e ç ã o 

H o j e -Quarta-feira, 29 de agosto — i ^ o j e 
G r a n d e f u n e ç ã o e x l r a o r d i n a r i a 

C o n l i n i * i a i n a s n o v l i l i n l r w — V n r i i v i l l m » n e r f n w — A I »5 I I 
v i - l o i — C r e i < l » s r e u y è r e f i 

O p rod i<| í o <I«N p q i i i l i l i r i i K—O I m p e r a d o r 
d o r i s o — O e c l e l i r e c l o w n 

C a r l o s F . H o l m @ r 
MOVIBAOE E ASSOMBRO! 

Novos exercidos pela trnipte applauditla lamiüa 
J V A H C A S A L I 

B O J E h o j e : 
i : » l n ' - n i l o l o n v i n t | l e i 

H a r r y La Placs 
i t i cachor ro p e l i t a r i 

• a h a r a a d a o a a l 
AVLPO—0» Mllietaa acham aa A venda na bllhatori» do Pnlytliaa-
daa 10 horaa da manhA em doanta. Kipeetaculos todaa aa DOitaa, 

i a á lia da solta, ainda qa « chova. Ijepol» do eapaetaralo, bavarA bunda é t B 1|9 a * aoiU, ainda qa « chova. I>ep*lx d 
tètetrko* a da Vtoça« para ladaa aa linha* 

Brevemaate, «A Pilha do Pxmlroa. 1 • r » v i — . 
—uraada aavMada. 

in.lt», Ioda* aa Clreo 
Utalnga, daaa hatç'm 

JH> : i j j í S ' i 'M i i Eacs iy : F c w i i 1 » 

f'riií:<!c Coiii|ianliia I*oríû iieza (h1 Dramas c Comédias 
CUS TUKAIKO- li. AM LIA K «IVUNAMU Dl: I.ISUIJA 

i i i i t i : c ;< :Ã( » I . o s A« ; : (> Í Í I :S 

J O Ã O G l l a e A I , F R E D O K A l i T O S 

BUl 1KDAXJK Dl-; AUTISTAS 1'oli'i IJULK/.EM 
P e n u l l i m o 

H O J E - Qua r t i - í c i r a , 23 t!c a g o s ? e — H O J E 
Única rpiiroscii'1 ç"m tia ce "hiu cemeuiu oru I aetoí, du Ueorge: 

: and, tiaduc(ão do Jtan albo Ortl^áo : 

0 Marquez de Villeraer 
rEüMix ot:n«-Mnri|iicz do Viilen cr, L iiz PirlO; Duquo ile AI0-

tia. Ilroriqne Al\w. o ei mie ile luimii r.v, AHiedo Santos Pcdrn, 
i nado du duque, l ati s IJayard Itcnoir, cnadndi maniif/a, Anuns-
t » Antunes a m ir'i>ie/a do VI lom- r. t a ulma l'nlcu Carulina de 
Siniit <íenid'-x, Maria l a cSo Diana tio HainitailloB, Amclia Pereira. 
Uarom -za d Arulado, •lonoplis do lill eira 

AVISO— 'ei do íi Conipanlna dc retirar-to na c -ta-feiri 31 do 
corrente, para S; nfo*. a enipfwa juk'» nada dever nesta praça; p « -
r< m, te alfiiem ie jnlirar crednr, pi.de atraaentar . n v contas ai.'-
qulnta-filra, do e. rrent", no e n l , t >r • no li,ca r», até Aa M liosas 
da noite, quo htjh immoilia;ani«iitc pa aa. 
P—— M 1 Crisaa, :m*. eamarol.-a ile I*. urdem, 'Oí lialaêo, 
r r i Ç a l * " » ' : id im, outra» filaa, f.*. cadeira» da Ja. i laaa», ftf; 
ditas Jn 2 " , 4*; galaria» nnmcradas, i i , e entrada geral, líftOU. 

Oa billietaa adiam ae á venda. |.nr «spcoial favor, no .Café 
f lnarany», daa lli b»raa da manlià Aa 6 da tarde, a d«|« ia daaaa 
hora, na Mlhatrria dn thaalro. 

f)»pola do a-pactacalo, haverá haads aiactrleoa o da ViacAa ac-
ra lodaa aa i " 

í-fíHyl^. jtfAir*** 

LA L1ÜUKU BUASILiIA.V.1 

Sccioü tüflnyina di l l a v i j u i j u 

O i<i'/"tle 

KWiSAZiOilt GEüíRU; fíALi.̂ jl 
ROCIKT.i ntTÍNITR 

F L O R i ü & R i l S i A T T i H O 

O iiiitr/uificu <• rnpbto /w/iute 

O VA1'0K 

esperado do Hio da Pr. i a etu Santos n o dia 10 d3 sotombio, par-
tiiú. 1.0 nietniu d a pa:a 

I t i o iU ' . í : i i H ' i r o , M a r M > l l m , f i e n o v . i o V a p o l c v 
ae citand'1 pascauoiro.i p.^ra fiar. ollona, c''iu transbordo em Mar-
fCilltt. 

V i a g e m r a p i d í s s i m a 
Preço da pareuLcm .nt .1.» cia se l.iO fr;in'' h. 
Etto vapor, do < n-!r.ic.,-ílo mo lorna , l l l u m . n u l o a luz elaetrica, 

tem maBliif.cas accomniodaçòcü para pa Eo^oiros do todas as cias os. 

A Compnnhia forneoe condaoçfto gratuita para Sioi'1) a n p m j . 
t i l i o a do • u cla-stt c m tuas l ia a^uus. 

I mu piiesujccna o mais informavOos, cvni os A jooto i 

O r o y A n t u n e s & C . 
l ü o d c J a n e i r o — U n » l i e n e r n l C n i n u r u , 1 0 . 
S . 1 ' a n l » — I t u n il<i O t i i i m e r c i u , 1 5 . 
S a n l a x - K i m 1 5 «Io X o v c m l i n » , r . C . 

Liverpooi Brasil and Ei7er Piais 
UNHA LAMPOilT Si HOLT 

Cervlfode paEBageirns para Nova-Yor i : 

Stsam 

JWFFU.V 
VOLEUIDGE. 

do oiitubrj 

O PAQUCTS 

Epperalo em Ganlor atú o dia 1,*.] 
dcactoml.m. saliirá.dcpuis da indii 
pcr.sa\cl demora, para 

E I O D E JANEIHOk 

M A R S E L H A 
G Ê N O V A a N Á P O L E S 

íipcrudn em Santos at.i o dia ii 
e sctuniliro, salniá, ilopoiá da iu -

iliepi nsavel doniora, para 

Hio ft Janeiro. G O T e Hajaias 
Accoitandii passairoiros para M a r . 

felha e Knrculloiiu, com transbordo 
cm Gcnova. 
I Iv te paqitoío possuo esplendidas 
accommodaçüos para passairoiros do 
1." cia se dls ti nota, 2." o o.» clas-
rep. 

j V i a g e m r a p i ^ i s s i m a 
| ISilhctcs de ehiitiiaila Vindom-to 
Idll u;.'s ile iliRTORd-icm :;.« clUs.-e. 
du Nápoles o (Jonuva para o I t ó 
de .Innelro c Santos, ao proco do 
pranto» — ! : 5. 

O m-K/i.i/Vn r, ripii'» pnipirtc 

PERSEO 
Subira (te San'os i.o dia l!l do 

?etonil.ro para 

Ris de laoairo, Gecova i Nápoles 

H E V E L I U S 
(Jllnwinadn a lu: rleri, 

Buh i r í »o dia 1." dc se otnbro. para 

n e w . t o e s 
Petcbe passageiros de l " u 3 » clasaos pa ra o p irt i 

Barbados 
Este paquoto proporciona aos passado,ro» t o d o o o n f o r t o 

rio eterna bordo m e d i c o o cr iado; viagem mais rapi.la , | 1 W v i a h . 

K - r r a e í o m os l u o o n v e n i o n t o s d e baidea»Ao ( 

Preço da passagem em 3J classj da Bia d j 

¥ort, S45 ' ° fdolíars, mosda amarisana) 
atentea" P a * 8 ^ 8 n á 0 n i a i 4 'nfumiaaitM, tMCt-n n» H-i, oru < A 

U 1 ^ N O R T O N M E G A W & C . L O . 
iiua 1 ' do Março, Oa, o oui bauloa coiu 

V. S. Bampsliirc & 0. y . . ha 15 d; h i m i \. 3 2 

aihna 1 piri 

' i pan H j / j 

ace<liando passa^oiroí para Bar' Aeceitando p e n o j para .Mar-
eolona, com iransb irdoem Uenava. " " " — ' 

E-eo |.a<|i,ete possue 
s.-llia e lJ.irieli.na, e m tran.ibordo 

j j 9,11 Renova, 
esplendida-t 

arcr.mmoilnç es para pa-fa/. r..- ito n — 
la.-B<-diatmi-ta e : ! . a , | i f í « I r a r a passajçans e mal » lo for -

H „ V ' ! ' " " " oom o » agentes 
F»ra pasaafwa» omali informa- ° 

n trata; 
1'aaia: 

e com Vi | | W , am! 

n m i u i c . 

t Í O B p . 

& Paulo 

Joàfl Rríetola 
R . > S d e Mi 
• m Bantoa 

Qatar» da f íownbro. n. â . V M U T â A fi. 
liai Bar toa, KIURITA * Coma.. Boa - - * " 

Vlavoade Kl* Uranea, a. i a ' - ^ l . H l ô Braneo 

C o m p a n h i a T r a n s a í l a n í i e a 
A X T E N 

• L O P E Z Y C O M P . 
\ ! i | " i r e s c o r m r n l i e s p n u a l c h 

O paquete 

Ignacio de Loyola 
E p radodo racif lei pe o Rio da Prata, a f ; o dia 11 de setem-

bro, tjahirt de Santoa, d.-poi- da M I - p e K . v e l A .u.ort para 
• I . Í S a n l " , ' r u ' d n I <• n a . r i f o * C « d l « . 

- l è «b .V« , \ | , f „ M . r l n , V l l l n l à . r r i a , C e r u n » , l l i l h u » , 
I » n l l l i » e • l , lvor|MM»l. 

^ e h e c a r ( r a e p w ^ » . r o s d i r e . tam»n:a para 01 porto» i i i m i « 
' A ^ j ' » " ' paqaetea da mern,a t .mpanhla par» 

PWJo» de A lcan»., V*l*n.-.a a Barcelona. 
mm H. M a n i a i 

• O A m B S * O O K P . 
« . 7 7 . A , R a a a d o • . 7 7 - A 


